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Intranquilidad la , tue  agredida la  G uard ia  civil d e  d icho  I I  n ' f í ü n ' f o r l / ^ C
pueb lo , resu ltando  herido  el com andan te  |  |_ ^  O  ^  C l  l  C  1 1  L C l VJ. V / O  
del puesto.

Política francesa
los d ías de

y

L os guardias con testaron  a  la  agresión 
d isparando  los fusiles, huyendo  loá gita­
n o s en d irección a  A licante.

D os d e  d ichos g itanos rep resen tan  c u a ­
ren ta  y  vein tic inco  años, respectivam ente, 
e  iban  acom pañados d e  d o s g itanas, de 
u n o s cuaren ta  y diez y  ocho  años, y  lle­
vaban  cinco caballerías.

P ractícanse gestiones p a ra  detenerlos.

No p ara  to d o  e l m u n d o  son  los días 
Pascua, días d e  reposo y  tran q u ilid ad  
« te  año h a n  sido  a l reves, d ías de ag iu -  
'^An V m ov im ien to  para  los po iiticos y sin- 
S m e n t e  p a ra  e l S r. D ato; el presiden- 
f^ del C onsejo  h a  tra b a  ad o  com o si no 
jjubiésem os co n m em o rad o  el nacim ien to

^*^Las^f^s y  ven idas del presiden te h an  
tenido p o r n a tu ra l consecuencia, las de

las gen tes q u e  se m ueven  en  su  o r- » ,  < .
hita, y  ta n ta s  id as  y  ven idas, h a n  p r o d u - I  I  _  f j f r ) | Q P Í r a
S do  u n  am b ien te  d e  in tran q u ilid ad , qu e  |  L d  t i p i U t i l l l l d  L U U l U C l \ - . a  
las explicaciones, d ad as h o y  p o r  el señor
Dato, co n  su  am ab ilidad  aco stu m b rad s, a   ̂     ̂  ^
los period istas, n o  h a  logrado  desvanecer. I g g  propicio  a ello, se h a  ex tend ido  la epi- 

El tr iu n fo  ca n ta d o  u n  poco  p rem a tu ra - I je m ía  de fiebres tifo ideas q u e  en la  sem a- 
• ■ d e  las elecciones, |  ¿ i t im a  se declaró  en  a lgunos barrio s de

L.A SALUD EN MADRID

« en te , co m o  resu ltad o  ,
aun siendo u n  tr iu n fo  lim itad o , parece 
leios de con firm arse  y, com o era  n a tu ra l, 
las gentes h a n  re lacionado  este hecho , 
aue puede d ificu lta r la  v ida  d e l Cjobierno 
,cn las C ortes co n  la  v isita u n  poco  in o p i­
nada, h ech a  p o r  e l S r. D ato  al S r. M aura, 
V de qu e  no fse  conocía  la  explicación.

El p residen te  en tre  sus am abilidades de 
w )v h a  te n id o  la  d e  dar la  explicación; 
í v o  no  h a  te n id o  la  fo rtu n a  d e  convencer 
a iiad ie . Es lógico y  n a tu ra l qu e  siendo tan  
exi’elcntes am igos, au n q u e  a  veces hayan  
o lv idado  e s ta  c ircunstancia  los señores 
D ata y  M a u ra , el p rim ero  h ay a  v isitado al 
segundó p a r a  felicitarle las P ascuas; pero

M adrid.
T rá ta se  d e  u n  b ro te  de fiebres tifoideas, 

d e  origen in d u d ab lem en te  h ídrico , que 
apareció en el b arrio  de S an ta  B árbara, 
d istrito  del H ospicio, d onde  es g rande  el 
consum o d e  aguas d e  lo s  viajes antiguos, 
y  donde  suelen  ser frecuentes eütos azotes 
epidém icos, m u y  d ism inu idos e n  fre 
cuencia, in tensidad  y gravedad, desde qu e  
se instaló  en  la  plaza d e  S an ta  B árbara la  
estación ozonizadora de l L aborato rio  M u ­
nicipal. . .  , ,

Esta vez, la  c o n ta m in a a ó n  de las aguas 
h a  deb ido  ser g rande , p o r cuan to  a  fpesar 
d e  d icha  ozonización, la  ep idem ia h a  sur*

es tam bién  lóg ico  y  n a tu ra l qu e  los perio- |  giáo  y se h a  ex tend ido  ráp idam ente
distas hay an  cre ído , ese. poco m otivo para 
!a larga e n tre v is ta  y  hay an  deduc ido  ade- 
m ás, d e  la  ex p 'ü cac ió n , <iue en  realidad  no 
es ta l a u e  la  a '* n fe ren c ia  no  tu v o  el feliz 
resulla3S  a í e  c 'l  S r. D ato esperaba. S in  
d u d a  p o r esto el
lam en te  la  verdad. S i  se  tra ta b a  d e  am plilar

L as calles d e  S an  M ateo, H ortaleza, San 
L orenzo, F lo rida . P laza d e  S an ta  B árbara, 
O re llan a , S an ta  T eresa , F ern an d o  V I; Pe- 
layo y a lgunas o tras, h a n  visto crecer su 
enferm ería infecciosa a  causa d e  esta epi­
dem ia.

L a enferm edad  no  reviste caracteres gra-
.-nn m auristas la".’ m a y o ría  de qu e  el ( jo -  i  yes; pero conviene a l vecindario herv ir y

 "*■ filtrar las aguas, y  estar a ten to s  a  las m as
leves pertu rbac iones digestivas.

• b ierno puede d ísp o 'n e r , p u ed e  asegurarse
au e  ese resu ltado  n c  • se logro .

C on esto y  co n  la  s itu ac ió n  de Barcelo­
na, m ás grave c a d a v c iv  re lacionaban  los co- 
m entaristas el ap laz an  u e n to  del Consejo 
de M inistros a n u n c ia d o  p ara  hoy  y  en que 
€l señor D ato  h ab ía  d e  exponer a  S u  M a­
jestad, los p u n to s  q u e  a, b a tea ra  el d iscur­
so de la  C o ro n a . E l P resú  ic n te  h a  declara- 
do hoy , q u e  a ú n  está sin  .te rm in a r el rete- 
rido /ocum en*.o , y  las gen tes h a n  pensado 
in m ed ia tam en te  q n e  d e b t-  haber algún  
p u n to  qu e  fu é  d u d o so , q u t ' qu izas estuvo 
re lacionado  c o n  las idas y  -venidas presi­
denciales y  q u e  req u ie re  u u e  va redacción  
tal vez después d e  n u ev a s  consiiitas.

P o r  si en  to d o  eso n o  h u b ie ro  suficien­
tes m otivas d e  ’.n tra n q u ilid a d , la;s tio ticias, 
cad a  vez m ás graves d e  B arcelona, io s  au  
■mentan, y c '\ a s  por si solo h u b ie ra n  ju s  - 
•ficado fcl V :onscio d e  ayer y  la  v isita  que 
después h i2 el S r. D ato  a  S u  M ajestad.

Y a ú n  q ueda o tra  p reo cu p ació n  P ?ra  el 
G ob ierno  1 ; o tro  m otivo  d e  in tra n q u ilid a d  
de l país: la crisis d e  a u e  h ab ía  ven ido  h a ­
b lándose y  qu e  quizas ta m b ié n  p o r g 
acaecido a  u ltim a  h o ra , q u ed a ra  « d u c id a  
a  la  sustiti i c i ó n , u n w s  veces an u n c iad a , 
d e l m a rq u é  3 d e  P o ru g o ; 1̂ 
cu irá , pues, siendo m in is tro  d e  M arina , y 
lo m o  esto á  ^ « a  lo  acordado , las gentes

¿ f s e t  tam b ién  cuando 
s e l e s l i c e q l   ̂ no  h ab ra  « j im ó n  d e  ma- 
vorias G b rau t ’• este ac to , adem as d e  ser 

« d a  a h o , .  m as n e c m n o  
«HE n u n ca - m  ro , sin  d u d a , el G obierno 
S á  m ? v  s e S - '- o  d® la  d isc ip lina d e  sus
huestes y  n o ^   ̂necesario  n i 

. . n te  p a ra  q u e  las h a  con-

Trágica entrevista

( r o a  TBLÍGRAFOy 
U n í a g r e s ió n  e n  B e u f O i t p a r *  

v e c e s  y n o  h s c e  b lan co
R E U S 27 .— El sábado , h u b o  o tro  a te n ­

ta d o  social en  la  fábrica d e  fru tas y  dulces 
d e  P edro  B onet. E ste fue  agredido por el 
obrero  despedido hace d ías P ascual M artí­
nez G óm ez, v iudo , d e  tre in ta  años, n a tu ­
ral d e  Ju m illa . ,

P ascual estaba fichado ya p o r la  P ohcia 
com o tem ib le  ag itador d e  acción.

D isparó a  faócajarro tres tiros co n tra  Bo- 
n e t, s in  causarle lesión  alguna.

E l agresor h u y ó . L levaba em p u ñ ad o  u n  
revólver cuando  le  detuvo  u n  co m an d a n ­
te  d e  C azodores d e  T e tu á n , d e  esta  guar­
n ic ión  .

Un p e ta r d o  e n  S ev illa
S EV ILLA  27. —  E l sábado  se p rodu jo  

u n a  fo rm idab le  deto n ac ió n , q u e se m b ró  
la  a la rm a  en tre  los fieles qu e  se d irig ían  a 
las iglesias para  asistir a  la  m isa de l G allo.

A l poco ra to  se supo  q u e  en  la  fabrica 
de te jidos «L a M aría», csta.blecida en la  
ro n d a  d e  C apuch inos, h ab ía  estallado  u n  
petardo .

E l explosivo deb ía d e  te n er ex traord ina­
r ia s  p roporciones, puesto  _quCi ® pesar del 
apartado  lugar en q u e  está in sta lad a  ¿a fa­
b rica , la  d e to n ac ió n  se oyó en el cen tro  de 
Sevilla.

E l artefacto  ab rió  u n  b o q u e te  p  una 
fu e rte  pared  d e  la  fábrica y  ro m pió  m u­
chos cristales.

C erca  d e l lu g a r del suceso h ab ía  un a  
p are ja  d e  guard ias m un ic ipa les, q u e  no 
h ab ía  v isto  a  n ad ié  p o r  aquellos c^n to i 
nos.

N o ocu rrie ron  desgracias personales.
Ba A lican te  ex p lo ta  o tr o  p eta rd o

A L IC A N T E  27.— E n  u n  u l l e r  de eba^
n is te r ía d e  la  calle d e  A lbero la , de l barrio  
de B enalüa, y p rop iedad  d e  Ism ael V icedo, 
h izo  explosión  u n  petardo  q u e  h ab ía  sido 
colocado en  u n a  ven tana .

L a  de tonac ión  fue  espantosa y  p rodu)0- 
se g ran  a larm a.

L os h ierro s d e  la  ven tan a  se ro m p ie ro n . 
P o r  la  v io lencia d e  la  explosión se cree 
q u e  se tra ta rá  d e  u n a  bom ba.

N o p rodu jo  d añ o s en  el tá lle r n i se sos­
pecha qu ién  sea el au to r  de la  colocación 
del explosivo.

P u ed e  te n er o rigen en  la  lu c h a  q u e  sos-

( P O R  T E L Í G B A F O ) ’

Un d o ro n el b ú lgaro  d iíp a r a  c a n tr a  un 
g e n er a l se r v io  y  s e  su iotda d e s p u é s
B U D A PE ST  27.— D u ran te  la  sesión ce-

^r,r,tro i,n  crpnpral servio. h irién d o le  I " is tas . I sa. Díde a  la  ¿ a m a ra  n o  d é  a  A lem ania  la

( P O R  T E I . f tC H A P O V  

P rosifiu sn  lo s  in te r e sa n te s  d e b a te s  en  
la  C ám ara.—H ablan e l  m in istro  d é  la  
G uerra y  e l p r e s id e n te  d e ic o n s e j o i  
R ép lica  d e  L e fa v r e .
PA R ÍS, 24. (R ecibido el 25.)—Sesión de 

a  Ciámara de d ipu tados.
Prosigue la discusión general m otivada 

p o r e l proyecto d e  dozavas partes para  ene­
ro  y  febrero próxim o.

É l coronel F a b ry ,'re p u b lic a n o  izquier­
d ista, qu e  form ó parte  del E stado  ^ y o r  
del Mariscal Joffre, o p in a  qu e  F rancia  esta 
actualm ente en  condiciones de im poner la 
paz a  A lem ania, pero  añ ad e  el verdadero 
peligro no  está en  el ejército  a lom an , sino 
e n  las fábricas y  lo s  labo ra to rio s a le m a n a , 
tc id^vez q u e  éstos po d rían  d a r  a l ejército 
unSpoder d e  sorpresa horrorífica.

EU orador, se adh iere p o r lo  ta n to , a l ex­
m inistro  d e  la  G uerra S r. Lefevre, para 
p ed ir  sean vigilados rigu rosam en te  las fa­
bricas y laboratorios a lem anes e insiste p o r­
q u e  los labora to rios franceses sean puestos 
en  condiciones d e  hacer fren te  a  cualquier 
eventualidad.

C ontesta  el m inistso  d e  la  Cjuerra, señor 
R a iberti, m an ifestando  q u e , en c o n tra  de 
lo  op inado  p o r su  predecesor, el S r. Lete- 
v re , cree en la  eficacia del 1  ra tad o  d e  Ver- 
salles.

F rancia—añade— p ara ponerse  en g u ar­
d ia  con tra  todo  peligro q u e  v in iere del ^ -  
te  m an ten d rá  y h as ta  au m en ta rá  su  pode­
río  m ilitar. ,  , c  i

R inde  tr ib u to  al patrio tism o  del b r . L e­
fevre,,si b ien  a firm ando  qu e  sin  p o r ello 
d eb ilita r a l E jérc ito , se p u ed e  alijerar las 
cargas m ilitares del país, y  esto-r-agrega—  
es lo  q u e s e  l ( ^ a  co n  la  n u ev a  organiza­
ción de l E jérc ito . , T--- -

E sa organización n o , separa a l  E jercito  
d e  la  nac ión , pero  lo  conv ierte  en  u n a  
fuerza capaz, e n  to d o  m o m en to , para  
o b rar co n  u n t a  fuerza com o  rap idez. Esa 
organización es la  q u e  h a  ap ro b ad o  el 
C onsejo S uperio r d e  la  D efensa N acio­
nal.

El m in istro  te rm in a  d iciendo:
«F rancia fuerte , pero  pacífica, puede 

m irar con confianza a l  po rven ir. Los m a- 
ris;ales F och  y  P e ta in  h a n  ap robado  ese 
proyecto. E llo m e basta.»

H abla después el S r .  T a rd ie u , gu ien  
después d e  reconocer q u e  A lem ania  ha

construcciones no  tienen  n a d a  de in q u ie ­
tan tes . . .  j  j

D espués d e  u n a  breve in tervención  del 
d ip u tad o  radical S r. L affon t, acerca d e  la 
po lítica d e  F rancia  en el L evante, m o s ­
trándose  partidario  d e  u n a  política que 
p e rm ita  reducir los sacrificios, si _ b ien  
m an ten ien d o  la  legítim a in fluencia de 
F rancia , la  C ám ara adop ta  p o r 511 votos 
co n íra  ü4, el a rtícu lo  prim ero  del proyecto 
d e  dozavas partes provisionales, aproban- 
do  luego  tam b ién  lo s  artícu los 2 , 3 y  4.

EN NUEVA YORK

V o lcá n  en erupción

( F O B  T B I . f e G R A T O )

M uohas a>de*s d estru id a s
N U EV A  Y ORK  27.— U n te leg ram a ex­

ped ido  en  T o k io , fechado el 22, an u n c ia  
q u e  el vo lcán  Azaro a  \ a r o a , ,  de la  isla Ni-
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lasiiiiiisiUÉspüiatofliis
N o hace m uchos d ías, ¿c  Journal pu b li- 

\  có en  lu g a r p referente u n  in te resan te  a r ­
tícu lo  debido a  la  p lu m a de l célebre a fr i­
can ista  M aurice d e  W aleffe , en  e l q u e , 
bajo  lo s  títu lo s  «F rancia  en  M arruecos.—  
Pacificación por el av ión , p o r e l ra il» , 
p in tab a  el cuadro  q u e  se oírece en  T azza , 
la  c iudad  arisca c  indom ab le , an te  la  cam ­
p añ a  d o m in ad o ra  d e  l 'r a n c ia .

L os q u e  con ta n ta  frecuencia a b o m in an  
de la  acción d e  l^spaña en  M arruecos, re­
c ib irán  sabias enseñanzas co n  la  lec tu ra  
del citado  traba jo , cuyos párrafos p rin c i­
pales vam os a  rep ro d u cir. P ero  an tes co n ­
v iene señalar u n  hecho  de n o to ria  im p o r­
tancia .

Es incuestionable q u ed e  todo  el M ogreb,

ver co n tra  u n  general servio, h irién d o le  
m orta lm en te  y  su ic idándose luego.

España en M arruecos
(P O R  T E L É G R A F O )

R ep arto  d e l A guinaldo d e l S o ld a d o
M ELILLA  27.— A las cua tro  d e  la  ta rd e  

del v iernes se verificó el rep a rto  d e  los do ­
nativos de l A gu inaldo  de l S o ldado.

Se d istribuyó  a  razón  d e  25 pesetas a  los 
suboficiales, 20 a  los sargentos y cinco 

los cabos y  soldados.
A dem ás d e  los so ldados, se h a n  inclu ido  

para  el reparto  a  las fuerzas ind ígenas y 
as tripu laciones del cañonero  «L auria»  y

En B ilbao  e s ta lla  una b om b a
BILBAO 27.— A noche, a  p rim era  hora, 

estalló  u n a  b o m b a  e n  la  escalera d e  la 
casa n ú m e ro  34 d e  la  calle d e  C ortes.

E l arte facto  h ab ía  sido  co locado  den tro  
d e  u n a  cu b a  q u e  se cree depositó  ju n to  a 
la  p u e r ta  del piso prim ero  u n  su je to , a  
q u ie n  se vió m om en tos an tes  en  el po rta l 
d e  la  finca.

sa, pide l , , ,
im pr«sión d e  q u e  « dudam os d e  nuestros 
m edios.» «Seam os— añade— enérgicos a  la 
vez, y  v igilantes, y  tengam os confianza en 
nosotros.»

E l presidente del C onsejo  to m a  e n to n ­
ces la  p a lab ra , exp licando  las c ircunstan ­
cias que llevaron  a l S r. L efevre a  d im itir 
y  las divergencias d e  critM io qu e  separa­
b an  a éste a e  sus colegas d e  G ob ierno , res-

L a  sirv ienta d e  los vecinos q u e  h a b ita n  i  pccto a  la  d u rac ió n  qu e  deb ía te n er el ser-

ro , sin
o d e  —  r
í  necesario  n i siqu iera d e ­

cirlas cohcretanw

'^ ° fo d ó  esto V i análoga­
m ente podríam e «  ’ ¿ e  ” h f y  d e  la

S 'r = 'x T - i  ,  t e r s a n t e s
,0  „  j  o c „ „

pertu rba  u n  pocc > IW vioa
hubiese sido evita ,-n«ndo
ír ro r  capital d e  di scoh’c r 'U s  C ortes cuando
nada obligaba n i i

Grecia y los a'liados
( lO a  WMiíGlUi'Oy

A 'l ENAS 2 7 . -  450 afirm a o 
pe Jorge, encargí < jto d « d a ra  A
aliados to d a 'd a s  e<de ñor
rantías d e  q u e  C « rtin u a iía -s ig u iéa  "  E 
parte de G recia Iife misiíiarj^dlítica d» - -  
Venizalos, em l jw c a rá  t i  próxim o 
■<0D dir<;cción a . P itrís .

P íínci-

d ía  ^9

)or per- 
afecto

a  lan ch a  «C artagenera», servida 
sonal d e  la  A rm ada, y  a l persona 
a  la  C o m an d an c ia  d e  M arina , y  clases y 
soldados de la  com pañ ía  d e  M ar.

E l segundo reparto  se efectuara p o r la 
^ascua d e  Reyes.

P o r  la  ta rd e , en los cuarteles y  los cam ­
pam entos se sirvieron ranchos ex traord i­
narios. , , ,.

E l d ía  1 d e  enero com enzara el licén­
ciam iento  del reem plazo d e  1917.

‘e l referido  cu a rto , llam ad a  T rin id a d  G ar­
cía, tropezó  co n  la  cu b a , p ro d u c ién d o se la  
explosion , qu e  causó g randes desperfectos 
en  las p uertas  y  b a ra n d illa  d e  la  escalera; 
d icha  sirv ien ta resu ltó  ilesa p o r verdadero  
m ilag ro . ,

C réese q u e  se tra ta  d e  u n  a ten tad o  te rro ­
rista , a u n q u e  h as ta  este m o m e n to  la  P o li­
cía n o  tie n e  an teceden tes  de l hecho  n i in- | 
d icio  a lg u n o  q u e  le  p erm ita  h acer u n a  
afirm ación  en  ta l sen tido .

S  SGCVIA

F o r m id a b le  in cen dio

h m  o ío s . i a s t  f  u ld o s  p or
S E G Ü V ,.fA .27 .--A y«f la r d c .s e  declaró 

'  «sía ■ Doblació n  u n  voraz incend io , a
•onsecv / n c i a  deld

' esta ■ n  u n  voraz m cen a io , <•

■ 1 - I íhf*-t ' í  dest 
1«Iéff 
ral,

.'uídiAS

1
tatr
sir
d

Id ea l, el C ircu lo  L ibe­
le  la  iglesia 
a lcanzando 

nícstro  a  n ü ev e  casas m ás, 
o cu rrid o , afo rtu n ad am en te ,

,  d é l a  iglesia
i n  M am  o  y s i f l  M igueli ' - ' i "

ibién el si 
. , u = h . y . „

esgracias pers

Desde Alicante
a'v unos( P O B  T .  S L É G R A F O , ''

G uardias olvlli >s •  g r e d id o s  po
g itt , -I

A L IC A N T E  : J7 .— , E n  el G obierno  c u u  
se .h a  recib ido ui i  te le ^ ’.rani®’ Z
que, al in te n ta r  d e te n  -f * J
tres g itin a s  qu e  e l sába ^

'íic ro n  asaltar e l coche c  o^reo de S an ta

Desde Bilb ao
(POB tELÉGRASO)'

En la c a la  d e l  ta b a o o .—S ln d le a lls ta d e .  
te n id o .— D llisen o ia s  |ttd!O tales.--En- 
tp e  re p u b lica n o s  y s o c ia lis ta s .—Bina  
d a  m arin eros.
BILBAO 27.—M ientras esparebs ju n to  a l 

estanco do la  calle de B idebarrieta larguísi­
m a cola da fum adores, pues e ra  día ae  saoa, 
observaron algunos que por la  p a r t í  zigua- 
r a  80 estaban sacando algunos bultos, pro- 
duoióndcsa. con ta l m otivo, u n  g ran  e*oin-

‘̂ "Avisada la  Policía, ésta sorprendió a  un 
individuo que oonduoía i<i9 fardos de puros 
d é lo »  llam ados «porras» ,quo  se proponía 
aepositar en un  resto rán  de la  palle de So­
m era. L a estanquera  fuó detenida y  enoar-

^*H »^ido detenido el individuo que colocó 
dos petardos de d inam ita  en  la  panadería

*^V*reo6 se r que es u n  aindicalisla m adrile­
ño {lamado Carlos Urbano.

encftro&lftdo ©1 Sr. Pérez Solls. El 
J lizA J '»  UiiUtar h a  am pliado las d ilfg p o iM , 
siendo Harpados a  declarar u n  capit&n y  la  
p a re ja  de Gufirdía civil que detuvo a l señor

® °La'noclie h a  sido m uy  borrascosa , por 
A Q ^l'rvarse vivos los resquem ores en tre  re- 
«iiK 'ínnnos V sooialistas. 

p n  la o s l íe d o  S an  Franoisco, a  p rim era  
de la  noche, dos grupos de republioa- 

So8 y i.’ocia liflt 's  v in ieron  a  las m anos, aoo-

“ u í o d ^ r o s c o n S
liir un  «olpe, disparó^ su  p isto la, h iriendo 

* T o » ” ombaÜMtes”C y 6 rV ".X * B "6 te

gocia’li t ta . llam ado Je&u» Bilbao. Su estado

C A S A R E A L
D espués del despacho  co n  los m in istros 

d e  tu rn o , el S oberano  fue cu m p lim en tad o  
esta  m a ñ an a  p o r e l cap itán  general, m ar­
qués d e  E stella , q u e  le  d io  g racias p o r el

gésam e q u e  rec ien tem ente  le  tran sm itió  la 
,eal fam ilia  co n  m otivo  del fallecim iento 

d e  su  h ija . A com pañaba a l m arqués de 
E stella , su  sobrino  el cap itán  general de 
V alencia, D . M iguel P rim o  d e  Rivera.

vicio m ilita r en  filas.
E l p royecto  d e  organización m ilita r íue 

votado p o r u n an im id ad  p o r el C pnsejo 
superior d e  la  guerra  y  el C onsejo  d e  de- 
fensa,nacional. O frece to d as las garan tías 
q u e  d  país tiene  derecho  a  exigir.

A lem ania— añ ad e  e l S r. Leygues— se re- 
s is té a  cum plir e l T ra ta d o  y  abriga p ro p ó ­
sitos d e  crear nuevos m edios d e  resisten­
cia , p e ro  nu es tro s  g randes jefes m ilitares 
están perfectam ente en terados de ese esta­
do-de esp íritu  a lem án  y, s in  em bargo , h a n  
estim ado q u e  se pod ía  red u c ir a  18 meses 
la  presencia en filas.sin  p erju d icar p o r ello 
la  seguridad d e  F rancia .

El p residen te  de l C onsejo  d a  a  co n ti­
nuac ión  copiosos d a to s  referen tes al des­
arm e d e  A lem ania , cuyo  E jército  quedará  
p ron to  reducido  a  150.000 hom bres, h a ­
llándose y a  e n  buenas vías d e  ejecución 
las c láusíüas del T ra ta d o  referen tes a  la 
entrega o  destrucción  del m ateria l d e  gu e­
rra.

F rancia  —  añado  —  debe arm o n izar su 
fuerza m ilita r  co n  la  em presa qu e  prevé 
te i^ a  algún  d ía  q u e  acom eter.

H  S r. Leygues, a firm a en tre  grandes 
aplausos, q u e  F rancia  sigue siendo  u n a  
nación  pacifica, pero  si n u es tra  enem iga 
de ayer n o  se aviniere a  cu m p lir  el tra tado

d e  ceniza, qu e  h a n  cubierto  literalm en te 
las aldeas enteras.

S e h a n  v 'sto  después inm ensas llam as, 
acom pañadas J i  espeso h u m o , en  diversos 
p u n to s , cspccialm ente en  los alrededores 
deK arn izaw a .

S e  h a n  provocado violentos incendios.
U n a d e  las aldeas q u e  se encon traba  en 

las faldas de l vo lcán  h a  q uedado  com ple­
tam en te  des tru ida  por u n a  o la  d e  lava.

L a eru p c id n  h a  .sido acom pañada de 
v io len tas sacudidas sísm icas, qu e  se han  
hecho  sen tir a l m ism o tiem po  en  o tro s va­
rios distritos.

Se ig n o r a d  n ú m ero  de víctim as, pero  
se cree qu e  es m u y  elevado.

ti íBllíiiii i i  n. EnilleiM Eiiii
Ayer, m inutos después de la s  once de la  

m anana , se  verificó la  triste cerem onia de 
conducir el cadáver do D. Guillerm o Gullón 
y  G arcía P rie to , desde la  casa m ortuoria, 
.San M arcos, 36, a  la  Sacram ental de San 
Justo. . , ,

Al ac to aa is tie rrn  innum erables personas 
de todes las categorías socúiIr í, que pusie­
ro n  de m anifiesto las m ucliss sim patías que 
te n ia  el finado.

Este descansaba en u n  magcSnco lerrotro 
de ébano <iue fue deocsitado por sus fami­
liares en  la  carroza fúnebre, m^o e ra  de las 
llam ad as de estufa o ib a  a rrastrad a  p o r sois 
caballos. , , , - j  •

A  continuación marcnsibft la  pre^jaencia 
del duelo que estaba form ada por los h erm a­
nos del finado D. A ntonio, D. M anuel y  don 
Alonso, p o r el ex  presidenta del Conseja se­
ñ o r  G arcía P rie to , el superior de los Capu­
ch inos y  los señores Zugastizabal. Jáudenes, 
ayudante de S u  M ajestad, m inistro  de la  Go­
b ernac ión , Torres Almunift y  García Alva- 
r0z

Después da la  presidencia m archaba  todo 
el personal del Cuerpo de Seguridad, francos 
do servicio y  dem ás acom pañam iento.

A briendo m arch a  iba un a  sección de 
guard ias do Seguridad, a  caballo.

E n tre  la s  infinitos coronas que iban  en la 
carroza destacábanse dos, enorm es, do los 
Cuerpos de Seguridad y  Vigilancia.

M inutos después de la s  dccareolbio tie rra  
el cadáver.

D escam e dn paz.

E N  C A D I Z

E n au d ien c ia  m ilita r  la  q u e , com o de 
co s tu m b re , asistió  el cap itaü  general d e  la

d i? £ ó n D ! ‘j¿ té C a ? a ‘í S c o r o S ^ ^  I ^p rV cu rase  la  revancha, m edios tendre- 
j i a q S S c a r d o q u i y D .  F rancisco  Selgas, |  P a «  imponw^^^ 
a l q u ea c o m p a ñ a b a  su h ijo , a lu m n o  d e  la  
A cadem ia d e  A rtillería; te n ien tes  corone­
les D. L u isC a s ta ñ ó n  y D . U baldo  Aspia- 
zu; cap itán  d e  navio  D . A ngel Ccrvera; 
co m an d an tes  D. R odrigo Gil y  D , A n ton io
E n te ro , y  cap itán  D. Ju a n  F o n tá n . _

C u m p lim en tó  tam b ién  a  S u  M ajestad, 
el cap itán  de l E jército  inglés S ir  R . L.
F rueleve.

Choque de vapores
{ P O R  T E L iE G B A P O )

C A D IZ  27.— H a en trado  d e  arribada 
forzosa el vapor francés «Riff», q u e  a  la 
a ltu ra  d e l cabo  T ra fa lg a r y  a  consecuen­
cia d e  la  n ieb la  chocó con u n  trasatlánti- 
ticó ho landés.

E l «Riff» tiene  u n a  im portan te  avería en 
. la  p roa , d o n d e  se h a  abierto  u n  enorm e 

hueco .
Llegó a l p u erto  con grandes d ificul­

tades.
H a desaparecido el m ayordom o, q u e so  

llam a N icolás S cot, y resu ltó  herido  el tr i­
p u lan te  H oussen A lm ad.

E l ch o q u e  fue  horrib le .

L O S NAVIEROS BILBAINOS

L a  R eina D oña  V ictoria  fue  cu m p lim e n ­
ta d a  esta m a ñ an a  p o r las duquesas d e  Par- 
cen t y  Sevilla, m a rq u e sa d o  Belvis d é la s  
N avas y  condesa d e  A guilar.

E n  au d ien c ia  recib ió  la  au g u sta  señora 
a  la  m ad re  superio ra  de la  C asa d e  Miseri­
co rd ia  de S an ta  Isabel; reverendo pad re  
O liver, y  seño rita  P iedad  C aro .

•  •
N o es c ie rta  la  no tic ia  d a d a  ayer p o r  u n  

colega de la  m a ñ an a , qu e  afirm aba q u e  d  
S r. M aura  h ab ía  estado en  P alacio  el sa- 
bado .

P odem os a firm ar qu e  el ilu s tre  ex presi­
d en te  d i l  C onsejo  no  h a  ido  en  estos días 
a l regio A lcázar, a  pesar d e  los rum ores 
qu e  en  con tra rio  h a n  ven ido  circu lando .

•  ■
^ ^ * ^ * m u e l le  de C hurruoa hubo u n a  r iñ a  
en tre  m arineros de los buques fondeados

«or «Rumanift», fué t»n  gravem ente h m -  
Hfl W  balazo, q u s in g r« 6  en el hospital

••  S u  M ajestad el Rey, ta n  p ro n to  se en te ­
ró  del fallecim iento  del sub d irec to r gene­
ra l d e  S egu ridad , D. G uillerm o G ullón , 
com isionó  a  u n o  d e  suá ay u d an tes  p j r a

S,ue. en  su  n o m b re , d ie ra  el p ísa m e  a la  
am ilia  dcl ñ n ad o ,

dicho T ra ta d o , y  si necesario  fuere, por 
la  fuerza.

E ste es el criterio  e n  q u e  está  inspirada 
la  nu ev a  ley m ilita r y  la  finalidad  que 
ésta tiene.

Y a no  estam os com o  en  1914, am enaza­
dos co n  u n  a taq u e  b rusco , p u es  ocupa-, 
m os la  o rilla  izqu irda  d e l R h in  y cabezas 
de p u en te , en  las qu e  perm anecerem os 
d u ran te  15 años, d e  cum plirse el T ra ta d o , 
y en  las q u e  seguirem os cu a n to  hiciere 
falta si el T ra ta d o  no  fuese cum plido .

E l S r. Leygues, te rm in a  d ic iendo : «Las 
aprensiones de l S r. Lefevre están  basadas 
ún icam en te  e n  suposiciones y  sobre rea li­
dades; es sobre lo  qu e  debe u n  g ran  país, 
cual F 'rancia, sen tar su  política».

E i Sr. Lefevre, r ^ l ic a n d o  a  lo  d icho  por 
el m in istro  d e  la  ( ju e rra , y  el presidente 
del C onsejo, sostiene ciue no  fue  la  cues­
tió n  d e  la  reducción  de l tiem po  de servicio 
en  filas la  q u e  m otivó su  d im isión , ya 
q u e , dice, hab ía  conseguido sobre e l p a r­
ticu la r todos lo s  tem peram en tos qu e  eran  
d e  desear.

E n  cam bio—añ ad e— opino  d e  m u y  dis­
tin to  m odo  q u e  el S r. Leygues acerca de 
la  p o lítica  europea.

il ex m in is tro  d a  lec tu ra  d e  cuad ros es­
tadísticos referen tes a  los esfuerzos reali­
zados p o r las fábricas a lem anas y  aus tría ­
cas, p a ra  co nstru ir aeroplanos com ercia­
les q u e  p u edan  fácilm ente convertirse en 
aeroplanos d e  guerra.

E l secretario de E stado de acronau tica  
contesta  a  esos d a to s  d ic iendo  qu e  tales

Plista Al! i M i  il{ snios

Eerio m arro q u í, no  es el árabe p u ro , n i el 
ercbere, n i siquiera el m ogreb ino , p roce­

dente d e  T ú n e z  y  A rgelia, los i^ae se ca- 
razterizan  p o r su hostilidad  h ac ia  E u ro p a  
sus hom bres y su civilización. E sta  salva­
je independencia , legendaria  en  de term i- 
das zonas d e  M ariuecos, está esencialm en­
te  v incu lada, en  los bcreberes-rifeños; en 
las tr ib u s  nóm adas q u e  viven en tre  el p e ­
q ueño  y  el m ediano A tlas. E n  to d o  tiem ­
p o , fueron  estbs indígenas rebeldes a  to d o  
princip io  d e  au to rid ad  y  subo rd inac ión . 
Jam ás, la  au to rid ad  del S u ltán  {tuvo efec­
tiv idad  en  el R if o  en  las regiones d e  T le -  
m ecen y  T azza . L os rifeños, com o lo s  
R iata , no  pagaron  diezm os, n i r in d ie ro n  
pleitesía a  los su ltanes, inc luso  en  aq u e lla  
época ya le jana, en qu e  to d o  M arruecos 
parecía acatar de b u en  grado a l g ran  sul­
tá n  M uley H assan.

D el R if, d e  T azza, nac ieron  todas las in ­
surrecciones. L os in fin itos R oghís, que. 
en  to d o  tiem po  existieron e n  M arruecos 
para  desesperación del M agzen, en  T az za  
y en  el R if, enc lavaron  sus cuarteles ge­
nerales, y  en tre  Ies rifeños, lo s  u rriaguel, 
ios ria ta , los beni-uazán- rec lu ta ro n  su s  
harcas, qu e  a  las veces, com o en  p rin c i­
pios del siglo ac tua l, y  bajo  el caud illa je  
dcl falso M uley M oham ed , el R ogh í, des­
cend ieron  h as ta  l-ez y pusie ron  sitio  a  la  
ciudad  d e  los su ltanes, com o  an tes  sitia­
ro n  y  d o m in a ro n  M arrasket y  M equínez.

M ucho tiem po llevam os y á  s in  q u e  apa­
rezca u n  nuevo R ogh í, p e ro  a ú n  sin  él, lo s  
jefes d e  cabila, lo s  chejs de l R if  y  d e  lo s  
B eni-U azán, m an tien en  el fuego sagrado  
del am or a la  independencia en  todas las 
estribaciones del pequeño  A tlas. D e a h í, 
qu e  a l llegar F rancia  a  estas regiones! c o a  
el propósito  d e  te rm in ar su  prodigiosa la ­
b o r civilizadora y  pac ificadora, en cu en tre  
en  u n  rad io  de apenas u n  cen ten ar d e  ki­
lóm etros, m ás resistencias, m ás obstácu» 
los y  m ás peligros qu e  h a  en co n trad o  e a  
los m iles d e  ellos y a  som etidos a  su  au to -  

! ridad y  avenidos a  en tra r  en el cam ino  de l 
I p r ^ r e s o  y  la  paz.

tíla ram en te  lo p one  d c  m anifiesto  M ati- 
rice  de W aleffe en  la  ca rta  q u e , desde 
T azza, escribe a  Le Journa l a l expresarse 
en estos térm inos:

«¿M arruecos está  pacificado? S í y n o . 
N uestra ú ltim a  g ran  acción m ilita r la  vís­
pera de la  guerra  d e  1914; fue  e l estable­
cer la so ldadura  con A rgelia, a  travéá d e l 
)asadizo m ontañoso  en q u e  se en c u en tra  
a ciudad-fuerte d e  T azza . Ya hace seis 

años qu e  nuestras tropas se e n c u en tra n .e n  
T azza, y  sin  em bargo , siem pre tie n en  q u e  
vivir arm a a l brazo, a le rta . V engo d e  re­
correr en au tom óvil el co rdón  d e  fuertes 
fortificados ten d id o  p o r  1& fron te ra  oranc" 
sa; sólo se puede c ircu lar d e  d ía  y -con la  
p ro tección  de pa tru llas a  caballo , y  la ,v i­
gilancia de los cen tinelas, a ten to s  siem pre 
a  dar la  voz de a la rm a desde las p la ta fo r­
m as d e  los b lockaus. L os m ism O s'nóm a- 
das no  se atreven a lev an ta r sus tiendas d e  
la n a  negra, fuera  d e  la  p ro tección  d e  lo s  
fo rtin es .’

L a feróz T azza , que co rona  co n  sus m u ­
rallas el a tirup to  m acizo rocoso , se cierra 
apenas cae la  ta rd e . A yer, u n  sargento  y  
cuatro  so ld a d o s , h a n  sido heridos a  
cien  m etros d e  lo s  bastiones, y  se les h a  
arrebatado  sus arm as, suprem o objetivo  
de estos rebeldes, to d a  vez qu e  en  las 
m on tañas, d o n d e  Ies tenem os b loqueados, 
les es m uy  d if id l proveerse d e  fusiles y  
m uniciones.

C uan d o  nuestros aviadores van  a  b o m ­
bardear los poblados d e  la  m o n ta ñ a , estos 
rebeldes m o n ta n  valien tem ente en  su s  ca­
ballos y  persiguen  el vuelo  d e  nuestros 
aparatos, d isparando  sin  cesar co n tra  ellos.

( > 0 *  T E L É G R A F O ) ’

BILBAO 27.— Los navieros b ilbaínos se 
h a n  entrevistado con la  D irectiva de la 

■ Asociaciói;! d e  m aquin istas y oficiales de la 
M arina  m ercan te  para  exponerles qu e  h an  
llegado los m om entos difíciles qu e  se te- 
m m n p a ra  el com ercio m arítim o , a  causa 
p rincipalm en te  d e  la  crisis del ca rbón  y  |  N uestros pilólos saben  lo- q u e  Icsag u ard a  
d e  la  ex trao rd inaria  rebaja de los fietes. |  si caen a  tierra . D c s p i i^  d e  to rtu rad o s  p o r 

E n  su consecuencia, las Empr^’s a s n a -  |  las m ujeres, se rán  cortados en trozos y  co-
vieras procederán  a  in troduc ir econom ías 
qu e  alcanzarán al personal, siem pre co n  el 
p ropósito  y  con la  confianza d e  volver a 
m ejo rar los sueldos en  cuan to  varíen las 
c ircunstancias presentes.

Los sueldos acordados p o r la asociación 
d e  nav ieros son-. 90C) pesetas en  navega­
ción de cabotaje  p a ra  los capitanes y 1.000 
en  navegación d e  a ltu ra ; 500 y 550, res­
pectivam ente, p ara  el p rim er oficial; 350 
y 400 para  los segundos oficiales; 800 y 
900 p ara  los prim eros m aquin istas; 500 y 
550 para  los segundos, y  350 y  400 para 
lo s  terceros m aquinistas.

P ara  la  navegación de gran  cabotaje y 
a ltu ra  h ab rá  u n a  escala de au m en to  del 
50 a l 25 por IQO, m ás el 2  por lüO d e  las 
u tilidades líqu idas para la  oficialidad.

E n  breve celebrarán  u n a  asam blea los 
cap itanes, oficiales y m aquinistas m ercan ­
tes para  estud iar y  rechazar o  adm itir los 
nuevos sueldos.

L as entidades navieras asociadas que 
h a n  ;o tnado  el an terio r acuerdo  son  56.

V'

t

cidos, com o carne  a  la  am ericana. Ya h a n  
caído u n a  decena d e  estos aviadores.

N o hay  sino u n a  fo rm a de acabar co n  
esta rebe lión , co n  esta  gente in su m isa . 
M arruecos estará pacificado cu ando  te n ­
gam os bastantes efectivos, para  ex tender 
n uestros cordones d e  puestos ío rtificados 
hasta  los confines del A tlas. E n tre ta n to  
no . L a lucha  qu e  sostienen los insom eti- 
dos, es lucha  sin  esperanza d e  tr iu n fo , 
pero  sin  desfallecim iento. A lgunos de lo s  
rebeldes, desestfían som eterse, pero  n o  lo  
hacen an te  el tem o r d e  ser razzladas  poc 
las tr ib u s no  som etidas aú n .»

C o n  esta ligera referencia del a rtícu lo  
d e  W aleffe, oueda sobradam ente  reflejada 
la  situación  d e  1 a z /a , por ta n to s  concep-* 
to s  análoga a  U  n u es tra  en  X auen  y  o traa  
posiciones d e  n u es tra  zona.

L q qu e  es m enester, es qu e  la  o p in ió ri 
publica en  E spaña, tenga el ío a o su fic ic n , 
te , para  qu e  se la  p u ed a  dec ir to d a s  estaa 
cosas, sin  qu e  por ello se p roduzcan  esad 
alarm as y  gestos do tem o r c inqoig iud

Ayuntamiento de Madrid
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c o n  ta n ta  frecuencia com o exageración 
h acen  a lyunos nacionales apenas llega a  su 
conocirn ien to  q u e  en  las avanTradillas de 
u n a  posición h a n  so rp rend ido  lo s  indí^Cr 
ñas a  u n o s  so ldados q u e  hac ían  la  «agua­
d a . . ,»

R .  A .

EnlanoiilelflsalMMfleoliis
R ecibim os el siguiente rem itido, cujr& in- 

seraión se  n o s iu e g a , y  atendem os de la  m e­
jo r  voluntad  Iftpetioión, toda v e z q a a  setra*  
ta  de u n a  verdadera obra  de oaridád.

a L la m im Isn to
Casi todas la s  clases de la  población su> 

Tren m ás o m enos la s  consecuencias del 
tris te  estado en. que nos encontram os los 
a lem anes por efecto de la  P az de Versailes.

E n  cnanto  a  víveres y  p rendes de vestir, 
es ta n ta  la  escasez en A lem ania, que las 
clases m enesteroeas ‘e  indigentes se van 
m ateria lm en te  an te  la  im posibilidad de.alle- 
g a r  fondos p a ra  adquirir lo  absalu tam ente 
necesario. Poco a  poco vem os desaparecer 
B los seres m ás queridos, a  nuestras muje* 
res  y  n iños, a  nuestros ancianos padres jr 
protectores, por faltarles lo  indispensable 
p a ra  h acer fren te , a  la s  necesidades de la  
vida.

¿Quiénes son  loa m ás desgraciados en tre 
los infortunados? Aquella parte  de la  pobla­
ción, espaciaim ente loa em pleados y  fancio ' 
riarios procedentes de 1»8 ñ la s  del ejército. 
M ejorar su  situación en  la  m edida de lo po* 
sib ie, 7a  sea únicam ente p a ra  a fron tar la s  
necesidades m ás perentorias de nuestra  
«xistencia, es el objeto que venim os persi­
gu iendo  doade hac.e y a  25 años. L<i miseria, 
s in  em bargo , es ta n  g rande  en estos m o­
m entos, que los m odestos m edios de que 
disponem os apenas si son  sufloientes p ara  
m itigar los sufrim ientos de u n a  parta  su- 
m ám ente pequeña d é lo s  m illares y  m illa­
re s  de infelices que se dirigen a  nosotros so- 
lis 'tan d o  un  pedazo de pan  p a ra  en tretener 
•1 ham bre o u n a  prenda da vestir p a ra  cu­
b rir  sus desnudeces y  ponerse a l abrigo del 
frió  Y de la  intem perie.

Bn situación ta n  desasperada no  nos que­
d a  <£>&8 rem edio que im i^orer la  caridad de 
los ademanes residentes en el ex tran jero  y  de 
los ex ^ a o je ro s  que, com prendienao. nues­
tra s  necesidades, tengan algo de sobra p a ra  
tan tos desgrafiiados, tan tos infelices cuyo 
« rim en  consiste en  haber dado su  tiem po a  
s u  patria  y  haberse sacrifloado por los suyos 
e n  m om entos de apuros. N uestros 90.000 so­
cios, cuyo núm ero  asciendo a  m ás de medís 
m illón  si se echan  en  cuenta sus fam ilias 
respectivas, están  distribuidos por todo el 
p a ís  en 700 asociaciones d iversas, de m ane­
r a  que cualquier donativo, h as ta  el m^s 
pequeño, en co n trará  la  m ás sincera aoogi* 
d a . Bstos donativos se rep a rtirán  equitati­
vam ente  o con arreg lo  a  los deseos expresa­
dos p o r los ceritaüvos donantes. Si no  nos es 
posiole obsequiar con alg tin  objeto ú til, ro­
g am o s rem itirnos u n a  pequeña sum a on 
m etálico  p a ra  com prar lo que necesitam os.

L a sag rad a  ñesta  de Navidad se ap ro x i­
m a. ¡Qué e l nacim iento del Niño Dios sea 
u n a  gota de bálsam o en  el corazón de tanto 
desgraclado lfíerm anosy  h erm an as de allen­
d e  la s  fron teras alem ana,s, ayudad y  soco­
r re d  a n te s  de q u e se a  m uy tardel N uestras 
infelices v iudas y  liuárfanos, nuestros niños
Í  anc ianos, os rep iten  las san ias palabras 

e qu ien  su frió  p o r la  H um anidad; aSi eres 
hom bre, sien te  m i desgracia, es ta n  triste  el 
te n e r  qu e  Ir a  m endigar >

E n iiom bre de estos desgraciados que se 
d irigen  a  nosotros an  m om entos de deses-
E>eraoíón y  desconsolación, rogam os a  todos 
os periÓKlioos de lengua española se sirvan 

reproducir esíe llam am iento  a  la  caridad 
c ristiana .

L os donativos recogidos rogam os enviar* 
loa a l  B und Dautsoher M ilifáraaw árter E. 
V ., en Berlín-Liohterfelde.— P e n s c h ,  direc­
to r  de la  Liga.»

D ÍA R IO  U N I V E R S A L

la É i \ ñ  esp̂íola ei M i l u

( FOB T E I . S G H A P O }  
FrcnOOS R nd rfguez en  B u e n e s  A ires

BUENOS A IR E S , 27.— H a llegado a 
esta  cap ita l, a  bo rdo  del acorazado argen ­
t in o  R ivadavía, p roceden te  d e  P u n ta  A re­
n as , el S r. F rancos R odríguez, después de 
h a b e r  enviado desde a bordo  u n  rad io tele­
g ram a d e  sa lu tación  a  la  p rensa bonae­
rense.

£1 S r. F rancos R odríguez, fue  sa ludado  
p o r la s  au to ridades ai desem barcar, ha- 
bic.^do ouinifestado qiie se hallaba satisfe­
ch ísim o  de su  viaje a  P u n ta  Arenas.

N um erosos círcu los d e  sociedad, po líti­
cos, lite f ír io s  y  cientí/;cos, organizan g ran ­
d es  {fiestas e n  h o n o r  de l S r. F rancos R o­
dríguez.

E s G u d o d s  C a ta lu ñ a .—C a s a  « s p e o ia l  
• n  :0 á n e p o s  d a  p u n to .—B arq u iiie*  3  (an ­
t a s  M o n t.e ra , 5 3 ) .

wTmrwfittij-ni iMiTi

La m\>. b i M  a  el Pl

X V O K  t i l S g b a p o )!

Atenaj? 26. — descubi f . ; to varios 
ca.sos d e  peste ¿ u b ó n ic a  en el' P irco , en  un 
barrio  d e  m ala  fait;5.

L as au to ridades h a n  aislado el barrio  
co n tam in ad o .

La Nochebuena en París

(RO K  T K K Í Í O K A F O )
En l i s  o a lle s  y on  la s  Ig le s ia s

P A R IS  25-— C om o en  años an terio res, 
la  fiesta d e  la  N ochebuena se h a  celebrado 
co n  g ran  an im ación .

E n  to d as las parroqu ias se h a  celebrado 
a  m isa del gallo  con g ran  so lem nidad  y 
co n cu rren c ia  num erosa .

L as m ás brillan tes d e  estas cerem onias 
h s n  sid o  las d e  S an  E ustaqu io , S an  Ger- 
vasiv^T S an  E steban  dei M onte y  S an  Agus­
tín , d o n d e  la  estrada era  p o r inv itación .

Se e jecu ta ro n  p o r  selectas o rq u esta s  el 
i «N oel» d e  A d am , las- «B eatitudes» d e  C é­

sa r F r a n k .y  «L a infancia d e  C risto»  de 
i Berlioz.

E n  la  M agdalena, d onde  la  en trad a  era 
j lib re , h ab ía  u n a  en o rm e m u ltitu d . Pero
. en S an  S ulp icio , d o n d e  Ies traba jo s de

restau ración  h ac ían  im posib le el acceso al 
a lta r  m a y o r y  a  la  n av e  cen tra l, sólo se 
perm itió  la  en trad a  a  co n tad as personas.

Oücinas:: E^rídablauca. 1

(P O B  T E L & G R A P O )'

E n  B a r c e l o n a
N u evos d e t a l le s  d e l s u c e s o  d e l A rca  

d e l T eatro .< L os tra p er o *  d e t e n id o s .-  
Un gu ard ia  d e  S eg u rid a d  m u e rto .— 
O b r e r o s  q uo s e  <<aii d e  b« ja  e n  e l  S in- 
dio&to.—R efo rm a  d e  un b in d ic a to .— 
O tras n o tio ia s.
BARCELONA 27.—Pallooió el sábado, de 

m a d r u ^ ^ ,  en  el H ospital, el g u ard ia  de 
Segundad  José A lcarra Sánchez, quo fue h e­
rido en la  colisión que hubo en tre  la  Policía 
y  unos lad rones en la  calle del Arco dol 
Teatro.

El cadáver de uno de loa lad rones que re ­
su ltaron  m uertos en la  colisión hab ida  en 
la  calle del M ediodía fue identificado.

Se llam aba Luis Dafur, y  h a  sido identifi­
cado por dos herm anos suyos.

E l gobernador civil h a  decidido p rem iar 
con cantidades en  met&lico a  los guardias 
do Seguridad y  u n  paisano heridos en  la  re ­
friega ocurrida en la  calle del M ediodía en ­
tro la  Policía y la  gente del ham pa.

Adem as, socorrerá a  las fam ilias de los 
m uertos.

El gobernador h a  entregado 500 pesetas al 
sargento  de Seguridad F ernando  N ororro, 
que resu ltó  herido en  los sucesos de la  callo 
de San Ram ón; 500 a  la  fam ilia de los g u ar­
dias de S egu rliad , m uertos, Juan  Sánchez y  
Antonio Valero; igual cantidad a l g u ard ia  
del m ism o Cuerpo, Ju an  Sánchez; 250 a  la 
fam ilia del guard ia  m unicipal, m uerto, José 
A lca rray lü O  el paisano  José M orillas.

E l jefe del Cuerpo de S e ju n d a d , Sr. Azol, 
n a  visitado a i guard ia  Ju an  Sánchez, en 
nom bre dei gobernador civil.

A nte el J u g a d o  de A tarazanas, que ins­
truye sum ario  por los sucesos ocurridos en 
la  calle de San Ram ón, h a  declarado A nto­
n io  Cavidazgnes y E ustaquio G arcía, a quie­
nes se suponía complicados.

Estos individuos declararon  q u e  n ad a  te­
n ían  que ver con los sucesos, pues se lim i­
ta ron  a  en tra r  en  la s  Casas de Socorro para 
averiguar quiénes eran  loa heridos, y  allí 
los detuvo la  Policía.

l'odos los periódicos h an  dado la  noticia 
de la  m uerte del g u ard ia  m unicipal José Al- 
g a rra , que fue herido du ran te  el tiroteo de 
1& calle lie S an  Ram ón.

Esta noticia procede del Hospital de Santa 
Cruz, adonde e l citado guard ia  fue conduci­
do y  adonde aneehe se preguntó  p o r el eata- 

y  respondieron que había
fallecido.

Anocne, en  vista de que h ab lan  surgido 
algunM  rum ores q u e  ponían  en duda la  no­
ticia, hem os vuelto a  h ab la r por teléfono 
con el hospital, v se n o s dice que A learra  
no solam ente no  h a  m uerto , sino  que los 
médicos h a n  m anifestado que, ai log ra  pa­
sa r  el día de m añana , se  lo puede conside­
r a r  fuera da peligro.

^  Policía h a  detenido a  varios traperos

Los nom bres de ellos facilitados por la 
•lifatura son P ablo  F ou, Vicente P ous, F e­
derico Capallot y  u n  h ijo  de éste.

U na p a r í ja  de guard ias de Seguridad, «“or- 
m ada por Esteban O rgia y  Ricardo F ern án ­
dez, conducía a  varios detenidos 

K1 guard ia  Orgia fue alcanzado por un 
autom óvil del servicio de Correos, y  resultó 
con la  base del cráneo  fracturada.

E l guM dia falleció a  poco de haber ingre­
sado en la  Case de Socorro.

VUitó a l gobernador civil u n a  Com isión 
da obreros que traba jan  en la  fábrica de Jar-

M anifestaron que se hab lan  dado de baja 
en el S indicato, y  le hicieron presente su  de- 
ga?idad'^*'^^'' dentro  de la  le-

Han j'isitftdo ^ m b ié n  a l gobeiUador civil 
ia  J i^ ta  directiva del Fom ento  del T rabajo 
iN » ^ o n a ly la d e lC e n 80 de Defensa Social, 
pam  felicitarle por su  actuación 

Ha sido detenido por la  Policía Francisco 
Llober, que a l ser cacheado, en tregó  una 
pistola.

Tam bién fue o;.chealo, carca da las ca­
cheras del tranv ía  da K  ronda de San Anto­
n io , otro sujeto, a  quien S9 le ocupó un a  fa ­
ca; pero pudo hu ir, a  p jsa r  de los disparos 
que hiweron los guardias.

Se ha facilitado a  la p rensa  la  sfcuiente 
n o ta  oficiosa: 

m  S indicato de d i pandiente» de la i^idus- 
tn a  hotíiMR, caféi y «nejos de Barcelona, 
con su  sección de Montepí 3 La Alianza 
acordo por m ayoría de votos darse  de baja 
en  el.Smdioato único del ram o de la  Atimen- 
taoión, y  poner en conocim iento de la  c 'ase 
patronal de dicha industria, y  de sus aso­
ciados, que en a s im b 'e a  ex trao rd inaria  y 
previo perm iso del gobernador, se  h a  to m ¿  
do el acuerdo de reco n sftu ir  el m encionado 
Sindical,© y  nom brar la  Jun ta  direcliva co­
rrespondiente.

B sp e ra m o s- iio s  ]» re fa rila  no ta  oficio­
sa—(¡>10 la oíase patronal acogerá con ag ra­
do V Denevoienoia nuestra e n iile d  y  que,
ajustándose a  un espíritu  de p & z y d e j^ t i -  
cia, aabra distinguir y  reconocer las v ir tu ­
des y  buenos servicios de «.| ie¡ios ii'ie lo 
m arjízpin y  sean victim as ae ríp resa lias  
m otivadas por causas <|ue to lo s  conocemos, 
y , §Q0i6 {odo, la  ob ra  m utual r«aliz»da por 
«cicieliog Riíond. as cim aperos, iiue lleva el 
nóm bi'.''de Q uinta de La g ilu d , ¿ « ia c u a l  
som os fundar^ores la  m ^yoria de los indivi­
duos de este grem io, y algunos se encuen 
tr sn  en  ella sufriendo las consecuencias de 
d ichas repr&í tijas.»

En ¡S ^ ragu za  
V uelta al tr a b a is .—O sien ción  d e  nn 

je to  p e lig ro so
ZARAGOZA 27.—Hoy en tra rán  segura- 

m enta al trabPjo los poeog obreros qus no lo 
han  hecho todavía.

Cí>mo se h a  enteradó el gobernadar elvil 
de que en algunos talleres los delegados del 
Sindicato tra tab an  de cobrar cuotas, h a  da 
do órdenes term inantes para  que estoa ele­
m entos 6e«a detenidos.

E n  la  estación ¿ a l N orte fue detenido hov 
p s r  la  Policía u n  inüvidi¡,o llam ado Inocen­
cio P ;ija , de veintisieie años, ssetalftrgico 
n a tu ra l ¡Je BiJbao, donde ac ib á  de pasar un» 
t^snaporadA. ^  ^

PDlioia condujo a  la  Com isaría al d«te- 
nido. y  popo después ingresé' «ste op la  cár- 
08',:d jn < ^  quedó incomMnicado- 

J a  baúl q ue traU  ín»  «¿ietto  por la  PoU- 
cia, y  en su  in te rio r sbanatw jlfafon hojas, 
fülletos, fó rm ulas para  la. fabrlíi-aciós d í  <*.- 
piosivos, gráficos y  g ran  v a rie lad  do áe 'des 
co n  e l  nsismo destino, m echas, etc.

L a Pol.ifiíacoTisidera a  esíe individuo co­
m o m uy p e lá g ic a , y  concede ex trao-d ínaria  
im portancia a  la  d síen^ón .

E n  A lic a n te  
t e *  tpcnv iar iearean u d an  « M p tb ijo
ALICANTE 2 7 .-L a  Em presa de lostran* 

vlee ü a  concedido a  sus obreros qíje estaban 
en  huelga, u n a  peseta de aum ento  #n  ¡os 
jo rnales, y  o tras m ejoras en el régim en del

Los huelguistas se reunieron  ayer y  acoi- 
daron  volver a l traba jo , habiéndose j a  ñor 
m alizado el servicio.

E N  T O U R S

C o n greso  socialista

(POR CORBIiO)
L as p r im era s a es lo n e a

T O U R S  25. —  E l C ongreso socialista 
qu e  esw  m a ñ an a  se h a  ab ierto  en T o u rs , 
tiene  u n a  im portancia  cap ita l. A nte él van 
a  te n er u n  epílogo las d iscusiones y  quere- 
llas q u e , desde la  guerra , d iv iden  a lo s  so­
cialistas. A n tes d e  estud iar la  cuestión de 
U  adhesión  a  la  T erce ra  In ternac ional, e l 
C ongreso , si se h a  d e  ajusfar a l o rden del 
d ía , d eberá  d iscu tir  los inform es de la Se­
cre taría  d e l partid o  y  d e  los grupos parla­
m en tarios; pero  se a trib u y e  a  los ex tre ­
m istas, im pacien tes-de ob tener u n  triunfo; 
la  in ten c ió n  d e  h ac e r  qu e  en  esta prim era 
jo rn ad a  se rv ó te  defin itivam ente  la ad h e­
sión  a  M oscou ,lo  q u e  convertiría  en cad u ­
cas to d as las d iscusiones relativas al pa­
sado . ^

E l debate  se  in ic ia  sobre cuál h a  de ser 
el o rden  del d ía . ¿Se d iscu tirán  prim ero 
ías M em orias, según  h a  propuesto  la  C o­
m isión  adm in istra tiva , o  se abordará in ­
m ed ia tam en te  la  cuestión  de la  T ercera 
In ternac ional?

Los ex trem istas qu ieren  la  discusión in ­
m ediata .

y  G ousdi p iden  qu e  se m a n ­
tenga  el o rd en  del día. Se cam bian  en tre  
los congresistas los p rim eros a taques. A  
m ediodía , p a ra  arreglar la  cuestión  defini- 
tivam ente , se p ide la  vo tación , y  la  p ropo- 
sición d e  los bolchevistas se a d o p u  por
¿.898 votos co n tra  1.223.
_D e m an era  q u e  los debates sobre ad h e­

sión  a  la  T erce ra  In ternac iona l em pezarán 
desde la  sesión d e  esta tarde .

Se tiene  la  im presión  d e  qu e  el CoD«re- 
so d u ra ra  pocos días.

princip io  d e  la  sesión d e  la  tarde , 
secretario  de l p a rtid o  h á  

dado  lec tu ra  a  los resu ltad o s d e  la  vo ta­
ción d e  la  m a ñ an a , M . G ousde, en  nom - 

p ro testa  co n tra  las pro- 
tu n d a s  m odificaciones in tro d u c id as en  el 
o rden  del d ía . M. V erfeu il, d e  la  izqu ier­
d a , dec lara  qu e  los ex trem istas no  aceptan 
en  m anera  a  g u n a  esta  pro testa .

A  p ropuesta  del secretario  de l partido, 
y a  p osar d e  la  oposic ión .do  M. B racke, se 
decide, an tes d e  en tra r  en  la  discusión ge- 
nerai, se consu lte  la  op in ió n  d e  los 96 ae- 
legados rep resen tan tes d e  cad a  Federación.

D E  P O R T U G A L

tüstoi de los Eoperailores del Bmll

(POR COEERO)'
El ira a la d o .—Ua cd rem o n ia  e n  L isb oa

de la  capilla de 
«««Jestuoso. Todos los 

adornos y  sillones de

?  i principal, en  lo
alto  del oual se ha lia  u n a  co rona  im perial 
envuelta en crespones.

^ l i o ,  se  h ay a  la  Sede «̂ 1 cardenal Patriarca 
C a í í t S ^ :  “  y el clero

Del m ism o lado se ha lla  el raprerentante 
fn i República, ei Gobierno,

ofldalidad de
N n n ñ /  ^  Cuerpo Diplomático con el 
de l i s  Pvin ^  Comisión organizadora 
,  ? Po*" e l M unicipio de

ai zjb ispos de M itilena, Evora y  Porlelegre.
n  el conde de Eu, b1 prín-

cipe D. Pedro y  el barón  de M uríiib», repre- 
M ntan tesde  D. M anuel de Braganza y  de 

O rleans y  el com andante y 
otiaiales del oruoaro braai/eño «S»n Pablo» 

« « o e ro p r ic c p a l  se « k s n  dos 
M tafaloos quo descansan sobre leonoa y es- 

«uitorchas y  candelabros, 
le rm in a d »  la  m isa de aRequiam» durante

dirigido por el m«iestro portugués C arlos ' 
A raujo, el patriarca  dio la  bendioiÓD, su-

o ^ d ^ n  ’ ^  P>-o='«Qoló u n a  herm osa

el «Liberamso el 
K u c T ó n  los féretros daodo la

de honor, for-

£  *“
11 la  csrem onia religiosa, f te ron

féretros hac ia las carrozas, dis- 
px ran d o en to rcsg  un a  ba tsrla  de ArtUlería 
ae cam piD * un a  salva de 21 tirón,

A iM dos do la tarde se puso en m arclia la  
com itiva en dirección t i  Arsunal.

U  c s rre ra  estaba cubierta por SO.OJOhom- 
b r ts ,  habiendo a  todo Jo largo del r S i d o  
u n a  enorm e m uchedum bre, '

rend ía honores u n  baiallón 
de M arina portuguesa.

Al llpgarlB s u rn as  a  b o rd o d e U S e r  P a ­
blo», la  fisouadra portuguesa disparó  21 ti- 

los puentes todas las tri-

A lasc ic p o  quedaban term inadas las ce­
rem onias y  rezadas a  bordo todas la s  ora- 
elonee.

J,«s llaves de los féretros, fueron entreíre- 
das al com andante del sSsn Pablo». El b m - 
razado brasileño, ?arpó para Rio Janeiro a 
las ocho da la  noche.

Antes de com enzar la  ca rem on iaeo  laCa- 
pilla de San Vicente, se dió lectura del seta 

em bajador de Bra­
sil, firm ándola ÓJte y el m inistro  de Jujtioia. 
D urante todo el día, estuvo iz \d a  la  bandera 
braailens a  m o d ia as fa en  todos los buques 
de guerr^  an  los edificios del Estado, los 
cuarteles y  las óasaé particulares.

E ntre las m uchas y  riqu ísim as oorooas 
^ r e s a l í a n  las ofrecidas por el ex R sy don 
M anuel y  m  esposa iu ex Reina doña Aráe- 
lia , la  .Coionjí Drasileóa, la  C ‘>o*>aióa orea 
niMdon^ y  el Qobjerno p o r t |ig u ^  '
. ü e p j > « í t a 4 o § j r T q 7 f | r e V r c s T b o r d Q  d e l 

0. la Couaislón organjyadnra tísíIÓ«Ja Ia a W 1 < #> a ^  1 •
S a n  Pablo, lá t-uiMiBjuu orgnui^saanj-a tb u o  
bI presidente de la  República y  a l Gobierno 
p ara  egradeoerles su  representación o p -e- 
senoia personal en el acto.

Todos los periódicos reproducen la  ora­
ción pronunc’a ’la  en San Vicente por el ar- 
üobisj;? d.e Avore,

O tras natfola«|
LISBOA En los cirpulo? poütioos y 

diplom áticos se dioe que, a  oonseouendia de 
la  dolencia que padece, no volverá el señor

Couoeiro d a  Cosía a  ocupar b u  cargo de m i­
n istro  de P ortugal en M adrid.

—Se dice que el Sr. Alfonso Costa, volve­
r á  a  la  v ida politice.

—E l Sr. L iberato P into presen tará  al P a r ­
lam ento  u n a  propuesta p a ra  la  enegena- 
Alón de los servicios en los ferrocarriles del 
Estado.

-;-lIa sido detenido el Míbdito español 
Luis Cuelas Gómez, por p ro p ag in d as disol­
ventes.

—El Presidenta de la  líepública sigue m e­
jorando.

El m in istro  de A lem ania h a  celebrado un a  
detenida confarencia con el m in istro  de Ne­
gocios E xtran jeras.

—L a Federación de Sindicatos agrísolas 
h a  ofrecido su  apoyo a l oom issrio de Abas­
tecim ientos p a ra  ev itar la  ocultación de g é­
neros alioaenticioi.

E l com isario de A bastecim ientos h/i re-
Suisado en  los alm acenas de la  Com pañía 

6 la  Unión fabril, 6G0-0C0 litro» de aceite, 
que se rán  repartidos en tre la  población de 
Lisboa.

El Episiggaiiii liÉa i el lilaoSéi
Una c a r ta  in te r e sa n te

Se h a  hecho pública u n a  ca rta  firm ada 
p o r el cardenal M ercier, arzobispo de M ali­
nas y  los obispos de B rujas, N am ur, L ieja, 
T ournai y  G ante, d irigida a  sus com pañeros 
de IrlandÁ, contestando a l llam am iento  que 
el Episcopado irlandés les h a  hecho con 
m otivo de la  situación  m o ra l y  social qae 
atrav iesa Irlanda en estos momento».

L a oarla  es tá  concebida en  térm inos 
de franca y  fra terna l sim patía, y  después de 
hacer resa lta r  la  fe de Irlanda en  su  anhela­
da libertad, se  refiere a l estado anárquico  
«liie en aquélla isla  im pera, diciendo que el 
Uobíerno británico no to le rará  la  prolonga­
ción de ese estado de cosas, y  que el Episco­
pado belga se pone desde luego a l lado del 
irlsnif é l, p ara  pedir a l Gobierno inglés «que 
un  tribunal investigador, de im parcialidad 
indiscutible, sea  establecido a  ñ n  de^refor* 
zsr la  conciencia pública»,

.E l docum ento de los belgas te rm ina di­
ciendo, que e l d ía  que el pueblo irlandés 
dem uestre que es enem igo de la  revuelta, 
com enzará para  él u n a  era  de esperanza y  da 
consuelo, anadiendo  que lo m ism o que hoy 
com parten  con ellos la  pena, com partirán  
en  su  dia la  a leg ría  por ei triunfo de la  en ­
cuesta que solicitan, y que ios belgas nunca 
o lv idarán que cuando se encon traban  opri­
m idos por la  invasión ex tran jera , el pusblo 
y  m uy  singularm ente el Episcopado ir la n ­
dés, tan  generosam ente vino en su  ayuda.

Los grandes medicamentos
El s e ñ o r  d o c to r  D . C am ilo d e  P in tos  
R eina, m é d ic o  d ir e c to r  d e i b a lnearia  

d e  M ondaríz, dice;
Certifico: Que e l p ry ia rad o  farm acéutico 

denom inado RENOSETINA a  diferencia de 
otros m uchos pretendidos específicos, pro­
fusa y  pom posam ente anunciados, s in  base 
científica, es u n a  acertada asociación de 
productos terapéuticos eficaces y  sanciona­
dos por la  experim entación clínica.

P o r ello no  dudam os en prescribirlo  au n  
cuando se reúnen  en nuestros olientes a l do­
ble indicación de regu larizar la  perversión 
de m anifestaciones nu tritivas, in tim as base 
del estado artrítico , y  la  oportuna an tiíop- 
s ia  del aparato  u rin ario , estando satisfecho 
de sus benéficos resultados.—i)oc-¿or C am i­
lo P in tas.

M ondariz, 18 ju lio  1919,

T ribu n ales
El d a  A c U s  d a l S u p rem a

Ss h a  constituido la  S tla  que h a  de resol­
ver acerca da las actas protestadas en las 
elecciones de diputados a  Cortes reciente- 
inen te celebradas, hal'ándose fi,rmnc;a por 
lo<< maKistradoji ><iguienies:

Dan L iv ian o  Obaya. com o p res iien le , y 
U. Cirilo T orno <, D. Federico E nju to , don 
Carlos V erg ír* . D. Cándido Rodríguez de 
Celis y  D. M anuel dal V alle com o vccales.

A ctuando com o supletiiés figu raráo : don 
M ariano L ujáo , D. M anuel V ol-sco. don 
F rancisco G íre la  G ayena y  D, Francisco 
Pam pillón.

Una con d en a
Mii?ue! Cuesta, el 17 de ju n io  pasado, dió 

m uerte, de u n a  cuchillada, a  Ju«n Cambe'o 
Este ruando  fué agredido s9 hallaba cañan­
do a  la  puerta  de sli casa , que es un a  da las 

existsntes en la  A lbóndiga.
El bom icida. hom bre de m alos anteceden­

tes, fue encausado y  del ju icio  h a  conocido
la  sección segunda.

Como el veredicto fué de cu lpab ilidal, k  
Sala condenó al procésado « !a pana de ca ­
torce anos, cuatfo  mesas y  un  d ia  de r íc 'u -  
sión tem poral.

Presidió el T ribunal da D ji-echo, el m sgis- 
trado  6 r. S drra, quien pronunció  un  exce­
lente resum en dol debate.
La resp an sab ilid ad  d e  u n os c o n c a ja te i;

S e n te n o ia
,^ 8 “»tín González en tró  a  f irm a r  

parte  del Ayunt»m ieto de V illavicioja de 
ü lo n ,  en 3 t de agosto de 1910, continuando 
hasta  e i r J I 2  s i l  nota a lguna  desfavorable 
en el mes de agosto de este íiltim o año, 
fue destituido debido a  que se creyeron 
n o ta rd iveo rsas anom alías e n  la  rfinuda- 
ción de cédulas y  •  diversas faltas tales 
com oel ausen tarse s in  permiso.

E! sec re t\rio  del ayun tam ien to  acogién­
dose a  la ley de 4 de ab ril de 1905, dedujo 
contra el alcalde y  concejales dem anda de 
flanes y  perjuicios que desestim ada por el 
J a z ? a lo , diO m otivo a  la  apelación d î q ue 
hubo de conocer la  S ala segunda. Y e jta .

*®'*Io. h a  desestim ado com o proponía 
el letrado apelado, Sr. O livares. E l recurso  
p o r estim ar, en tre o tras razones; que el de­
m andante no propuso pruebas y  por tan to , 
procede absolver, como lo hace, a  los con- 
cejules dem andados e im poner a l secretario 
de Vil!aviciosa, las costas del |>leito.

Bibliotecas públicas

S o ru id a s por «E O u erp e P aoultativo d a  
A pehiyeros, B ibM oteoarios y  A rq ueó­
lo g o s  (Horario para  otoño, ¿nnierno u 
prim avera). •'

Biblioteca N acional (paseo de Recoletos. 
¿U), de nueve a dieciocho y  los dom incos de 
diez a  trece. ”  ’

R eal Academia E spañola (Felipe IV 2) 
de nueve a doce.
,  ^  Acadenjia de la  R istoria (Lqón, aiL  
de dje? a  dieciseis. •

Archivo Histórico N acional (paseo de Re­
coletos, SO), de ocho a  oatoroQ.

Biblioteca del Real Conservatorio de Mú­
sica y  D eclam ación, de ocho a  catorce,

E scuela industria l (San M aleo, 5), de diez 
a  trece y  de dieciaieto y  m edia a  ve in te  y 
m edia; lo s  dom ingos, de diez a  doce.

E scuela de Sordom udos y  de Ciegos (Cas­
te llana, 63), catorce a  veinte

E scuela de V eterinaria (Em bajadores, 70), 
de nueve a  quince.

F acu ltad  de Derecho (San B ernardo , 59), 
de ocho a  catorce, y  los dom ingos, de diez a 
doAe, ■

F acu ltad  de F arm ac ia  (Farm acia, 2), de 
nueve a  doce y  de catorce a  diecisiete.

F acu ltad  de Filosofía y  L etras (Toledo, 
^ ) ,  de ocho y  m edia a  catorce v  m edia, y 
los dom ingos, de once a  trece.

Institu to  Geográiico (paseo de A tocha, 1), 
de ocho a  catorce.

M inisterio de H acienda (Alcalá, 7 y  9), de 
nueve a  treca y  de quince a  diecisiete.

Museo_ Arqueológico N acional (Serrano, 
13), da dioz a  dieciseis; los dom ingos da diez 
a  trece (la consu lta  de libros requiere au to ­
rización del jefe del M useo).

M useo de Ciencias N aturales (paseo de Re­
coletos, 20), de ocho a  catorce (la  consulta 
de las obras de Zoología, M ineralopi» y  
Geología puede hacerse en  el nuevo local 
del Museo, Palacio  de la  IndiLstria y  de las 
A rtes (Hipódromo).

Ja rd ín  B otánico (plaza de M urillo), de 
ocho a  catorce.

M useo de Reproducciones A rtísticas (Al­
fonso X ll, 52), de ocho a  doce y  de quince a  
diecisiete.

L A  B O L S A
CotlaaolÓR d a  2 7  d e  d ie lsm b r e

BOLSA DE MADRID

4 P O R  1 0 0  I N T E R IO R

S eril F .................................
» C ..................................
» A ...................................

F ia  da m es...........................

4  P O R  l o o  E X T E R I O R

Seria F ..................................
» C...................................
» A ...............................

4 POR 100 AMORTIZABLB
Serie E .........................................

» C .........................................
» A .........................................

(  POR 100 AMORTIZABLB 1900
Serie F .......................................

■ ,C .........................................
» A .................................

i  POR 100 AMORTIZABLB 1917
Serie F   .........................

> C .........................................
» A .........................................

CÉDULAS
Banoo H ipotecario, 4 p o r 100. 
Idem  6 por 100............................

ATONTAMIENTO DE MADRID
Bxprop. In terior 5 p o r 100... 
V illa M adrid 1918, 6 por 100. 
O bras, 4 li2  por 1 0 0 ... ...........

ACaONES
Banco de E sp añ a  .
Idem id. (Bonos)......................
H ipo tecario ...............................
H ispano-A m ericano. . . . . . . .
E spañol de C rédito . . . . . . . . .
Río de la  P la ta .........................
Com pañía de T abacos...........
Explosivos..................................
A zucareras p re fe ren te s  .
Idem o rd in arias ........................
Altos H ornos de V izcaya........
D uro-F elguera ..........................
M adrld-Zaragoza-Allcante.. . .
N orte de E spaña........................
R iotinto (Obligaoíones)..........

MONZDA EXTRANJERA
Pranoos........................................
L ib ra s ..........................................
D ólares.........................................
M arao s.........................................
Escudos portugue»»a^. ........

Aoltllof

69 51) 
68 25
70 2ü 
70 10

82 25 
82 58 
82 85

84 76
85 00 
85 00

92 0 0  
92 75 
92 75

91 CO 
91 75 
91 75

88 OO 
S8 50

89 OC 
88 50 
84 OC

550 00 
291 00 
250 OC 
250 00 
145 00 
275 00 
290 00 
289 OC 
114 50 
51 50 

222 00 
134 00 
258 00 
245 on 
102 5''

45 70 
27 52 

7 70 
10 85

O orí

DEildí

69 90
70 2l» 
70 23 
OÜ UÜ

82 00
82 75
83 00

85 00 
00 00 
85 00

92 60
92 75
93 00

00 00 
91 50 
91 75

86 50 
98 25

89 00 
00 00 
00 00

000 00 
290 00 
248 00 
250 00 
145 00 
276 00 
290 00 
288 00 
115 00 
00 00 

000 00 
134 00 
244 00 
232 00 
flOO 00

44 50 
27 45 

7 70 
10 45 
• 1

BOLSA D BBARCELO NA .-Iaterior, 70,3), 
^ o r t i z a b l e  5 por 100.92,65; E xterior, 82>0), 
Nortes, 227.00; AHí<ante«. 24 t50 ; A ndalucet; 
^7,6^; .Oranaes, 15.0Ü;- H ispano Colonial, 
326,25; Crédito M ercantil, 000,00; TabaOQe Fi- 
hplnos, 000,00; Río da la  P k ta ,  00,00; F ra n ­
cos, 44,20; L ibras, 27.42; M arcos, 00,00.

BOLSA D8 BILBAO.-Altos H ornos. 159.00: 
Galguara, 131,00; gxt»losivos.OOO; Resinera», 
491,00; A p e la ra , 119 50; N orte da E spaña 
UÜU.OO; Banoo de Bilbao, 1930,00: Rio da lá 
P lata , 000,00; DIoido, 000,00; Cala. 00.00; 
Banoo daV iioaya, 0.985: Baaconia, 000; Soia 
f  A tn a r .l  66>; Narvi6n. 1 325.00; Unión Ma- 
r itiia a , 0.000; V ascongada de Naveaaoión. 
OOO; Robla. 000,00; Guipnzcoana, 000,(10; 
M. Bilbao, 000; M undaca, 003,00: Izarra, 
OOO; Libras, 00.00; Francos, 00.00.

PARIS.—E xterior, 000 ,00; Nortes, 000,00; 
A licantes, 000,00: L ibras, 6a,2»; Paseta», 
221,00; Dólares, 17,10; Feo*, suizos, 260,00; 
Pasos oro argentino , 000,0"); L iras, 57,128; 
Coronas «aaoas, 000,00; Coronas no-ue- 
faa, (00.00

N O T I C I A S
UN IHES EN PARIS

UN Oía  e n  R E IM 8
UNA HORA EN M A PR ID

L ibro in teresantísim o de la  g u erra  y  de 
la  p o sg u e rra .

O riginal de Lula d e  T apia .
A 3,50 pesetas, en  todas las lib rerías y  en 

RENACIMIENTO, S an  M arcos, 4 2 .  M aim d.

t e a t r o s
ESPAÑOL.—El próxim a m'órcDlos, 29 del 

presante, a  las diez de 1* noche, se  verificará 
«Ibenefloio del em inenta ac to r l''ranoisco 
Fuentes, con la  com eJia en dos actos, do 
A(wb»l, «Los antepasados», recientem ente 
estrenada, en la  cual consiguió F uentes un 
señalado éxito , y  la  reposición d é la  bailiai- 
m a com edia de D. Jacin to  B in av ea ta , «Las 
mAlhenhores del bien».

PRINCESA.--E1 jueves 30, en la  función 
de noche, ten d rá  lu g a r en  el tea tro  de la 
P rincesa  un  racstrentl in te resan th ím o: el de 
la  magQinca ob ra  de M irbeau «El negocio e*'
■ il negoció» («Las affaires son t les a f f a in ^ » / 
no  rép reien tada en  E spaña m ás q-:e por 
F rancisco M orano. qu ien  hace del «omnleio 
Isidoro Lecbat u n a  tan  genial oreaoión. q ¿a  
q u iíá  asa  en esta  adm irab le tíb ra  donde lo®

P o r ello la  rapo.sioión de «El uezopu 
negocloj onnstituye un  v e r d a d e r o ^ í  ^  «1 
m iento, m ayor a ú a  por oelebrw  
CIO el gen ial artista , que in te rp Je t^ ^  
ta rde  aLa propia estim ación» dal 
Bennvnnte. *®*JgQa

CEN IRO .—La ú ltim a repraaenf«í-‘A 
« L acarte ra  del m uerto» s e d a rá  
por la  noche, y  el m iércoles se 
beneficio del prestigioso ac to r r «n 
Ruiz T atay, con la  herm osa 
verso, im itada del teatro  clásico H  m ’ 
s o S ír r a ,  a L a c \l le  d é la  MontárS*
Sr. R uizTfttay in terpreta  de aaT n  ’ «1
so Adem ás, esa  noche aS riS ^e R f  
c ita rá  e l m onólogo « U  B w  d« 
rreros». “«"ga ae los ha<

ESLAVA,—Todos los días 
a  la s  cinco y  m edia y  diez y
tivam ente, se  represen tará u  jf i-  *’ *̂ «sp8o-
vertid isim a oom edia en t r ¿ t^ « /^ ‘0 8 a ^ d i. 
ches y  A U ti, «No te  ofendas 
m ayor éxito de la  t e m p o r a d a m .^
. A P O L O .-M aüana  m arles S *  5^“ - 
los Sanios Inocentes; g ran  funniAn ** ^  
d iñ a ría  a  las cinco y  m edia de l í V ^  
niéadoae en  escena la ren o m b rad as. ®’ 
en  cua tro  actos, divididos en dier 
cuadros, «Los sobrinos delowitóT, J  "‘ate 
p a ra  la q u e  han  pintado die2 ^ S Í ^ '? ‘° K  
los escenógrafos M uriel v  Rionll 

P o r la  noche, a  las diez y  medí* «i j-
Ido saínete Unco, «Pepe C onde*o.

í .  •  >*1 . . i .
u » a  g ran  función de laocenfes con 
fcu an lep rog ram a; El sainete nuav^ 
a c w y c ia c o  cuadros, «ModistUlaa t  
g jn esB .d e  g ran  éxilo. La z a rz u e l /  
fin y ‘« a  cuadros, «001111̂ 1̂  i  o 
fin de fiesta, hab rá  un  baile se n » .» ;/; 
la  fam osa troupe de Ladys in g le s a  
Jadas expresam ente para  e í t í  
la  Em presa, no  habiendo omitido uf 
g ano  con tal de qoe puedan a c lu n i^ lt 
teatro. El costa de « t a s  bellísimas

.4 ,f e

T am bién cuen ta  el cartel d*
atractivo d eq u e  D onn in ic& m H i.Íi^
pleto de repe?torio. “n t ^ ^ p S d o  
mim o-m usioal, en u n  ¿oto d» t 
«Xo o h ed eA m o r» . Frógoü,

M aiiana m w ta s , debut da los canialM
if  in ternacionalef, Elo «Carbonell y  Negris, y  del connartiaia • 

ta rra  Antonio H ernández ^
COLISEO IM PE R IA L .-E I dia de los «i.n 

los Inocentes, a  las-seis y  m edia de la  tarta* 
se estrenará  por la com pañía Gil Andrés.' 
M ontenegro el d ispara ta  cóm ico e n d o i arJ 
í*r¡ J n l ' t  república de la  broma»
K r i td iS o  í  *»" ''»■

Vida religiosa
ro , San D om iciano. diácono; Santos Teodo* 
ro  y  A ntonio, m onjes, y  Santa Teófila.

La m isa y  oficio d ivinb 'son de la  DsKolía- 
ción de los Sanios Inocentes, con rito  dobla 
r a d ^  ”  Octava y  color mo-

C uarenta HorM .—Religiosas Salesas(San- 
ta  aDgraoia).-7-A la s  M ho, exposición de 
Su Divina M ajestad; a  la s  diez, m isa aolem» 
pe, con serm ón, p o r 'u n  P . de la  Compañía 
de Jesús, y  p a r  la  tarde, ejercicios y  Reserva.

R e a ] .—Función 22 de abono, 16 dql tomo
segundo.—A las 9, M adam » Buttetfly y bai*
lab 'es de La Gioconda.

E sp añ o l.—A la s  10, K[ nietecito y Los in»
teresas creados.—A las 6, La oenicisnta.

P rin o B aa .—(Com pañía Francisco Mam-
no .)—A las 6, L i  oaaa oeroada (escjoas á» g u erra  y am or). \  u«s iw

A las 10, T ortosa y  Soler.
'  ‘̂ ' ‘ts ra  del m uerto.

S t M i t o t . ' ™ ”  "
A las 10, L as csoalua», A rtistas para  f ia  

do fiesta y  P ije r Alonso-
tr is  10 li4 , NO te ofendas, Baa-

A  las 5 1(2. No te  ofendas, Baatriz.
^ y  sobrinos dal

capitán G rant, (cuatro actos, díaz y  siat» 
cuadros), ■'

A la s_ 1 0 y li2 , PepaC onde. 
C ó irnoo .-(C cm pañ ía  Prado-C h¡ooH ,)-A  

las a  (axtraordinasia); G fan fü ao ió ad e  Ino- 
09ntes,,M0dist*HjiS y  t>ardigones. Colilla IV 
y  baile sensaclohial por u i a  troune da Ladya 
In g e sa s . ‘ ^

10 ÍÍ4, La dam a del palco, L 'évíune 
al Metro Eúamá y  M odistillas y  pat‘dii;naes.

l» « b 8 l.—A la s 6 , A lfonsoXII. 13. 
A las 10 y  I 14. Así p red icaba Diego. 
O o li te o  I m p a r la l . - A  la s  seis ▼ m edit 

La república de la  brom a,
A las 10 y  li2 . La república de la  brom a. 

.  r “ ®'^®“ ''” '¿ - ( 6 r a “  com pañía da varic- 
« a e s I ^ . - A ^  a  y  A las lO .-P e llcu Ias . La 
C harlto , F lérida. E lpisa C arbonell y  Negri» 
ó x fto f”  H ernández j  D annin i (gran,

RAadrld C in e in a .- -A  la s  4 l i2 9 3f4, cuMh 
m atógrafo, p rogram a, de Royalty.—Varie­
tés: I 'lo ra lba  (aan w o n ^ ), L;«iín (¿a lab a ri» . 
te), tilv ira  Cappelia,(baíüs), Pepe Medina 
(h u m o ris ta ) , A m parito M edina (bailes)v

(caneiones). 
M a s  6 y  a  Í ^ I O ,  Cinem atógrafo 

h e rm a n a  w ayor, El hom bre 
liara . Como a m a a lp s  hom bres, E x it'js  todo» 
del prograüaa A juria. 

l a e a l  R q » a ie a .-T o d o s  los d ^ tj, am enes- 
-C a a ín o .-R e s ta u -^  

“ “ “  “ •
A restau ra j t e ,

^  y  bril’,aola
« rane tés» , tom ando jpa r'a  

T ésa ris ío c rá -  
■2 y  ** 4p8P8.tango». Servicio d» coches. 
T « ? o  P a r k ,—(Palacio de iuv ie /no . Fa- 

rraz , 43, esquina a  M arqués do U rquíjo).— 
gasino . R estauran te a  cinop pasataa cubier- 

VarietéKL «Soupar-tango* 
d ^ e  las cua tro  de !a  tarde .

d o p rim er ordÉ*ü, 
reputado ooo’.a  el m ejer en su  clase por aw i- 
w r  <»B to¿o  M nero  d e  com odidades.-T o*  
008 lou tilas, «Te-daiSsar» de cinco a  sietadle 
»  .^rde.—Miórcole? y  sábados, día m odn -  - 
raouper*  a  la  salida de los teatros.—C o »  • 
das a  la  ca rta .~ E xoelen te  oroueata de T zi*  
ganM .j-H n su m a re s  e l á t i o ‘m ás deÜyjoso 
d e  M adrid, que u\ie a  sus m uchos atr*<y.ivo» 
la  bondad de eu tem peratu ra , agi-adaU e «n̂  
todo tiem po. ^

Alcalá, 17.—Teléfono M, 1.288,

Ayuntamiento de Madrid



E n  M a d r i d
prepkrstivos para ta  elección de tena- 

|dore«
E n  el A y u n tam ien to  se celebró el sába­

do  la  elección d e  com prom isarios para  las 
elecciotics d e  senadores.

Los Sres. N ú ñ ez  S am p er, R om ero  y 
Sánchez B aytón co n stitu y ero n  la  M esa in ­
te rin a , y  p a ra  )a  defin itiva  fueron  vo tados 
ios S res. S ánchez A lberd i, H u rtad o  y  d u ­
q u e  d e  L u n a .

In m ed ia tam en te  se procedió  a  la  vo ta­
ción y  resu ltó  elegida ia  sigu ien te cand i­
da tu ra :

D on  José N avarro  E nciso , D . Gregorio 
S im eón  P alom ero , D. Felipe R u im onte , 
D. iu a n  G arcía R evenga, D. M ariano La- 
n u z a , D. A n ton io  A lesanco, D. D em etrio  
Palazuelo  y D. Salvador R aventós.

pellada esta  ta rda  por e l carro  ^ u e  guiaba 
Antonio Reolen Postigo, la  n iñ a  de siete 
años Busebia G inér Valero.

Lft infeliz c r ia tu ra  sufrió  lesiones graves 
en diferentes partes del cuerpo.

Ingresó en el H ospital de la  Princesa.

REAL DEmiO DE lliTERES

( r o s IBLIEGRAPO)'

E n  p r o v i n c i a s
En Alm ería.—!•» eleeai6n de oompro- 

  misarlos
A LM ERIA  26.—A yer se celebró en  el 

A yu n tam ien to  la  elección d e  com prom isa­
rios, resu ltando  elegidos en  segunda vo ta­
c ió n , p o r insuficiencia d e  vo tos en  la  p ri­
m era , D . G arlos G ranados y D. A ntonio  
A lonso , adictos, y  D. A m onio  Iribarne,
D . Ju lio  E steban  y D. A ndrés Cassinello 
G arcía , liberales.

T o d av ía  se ignora qu ienes sean los can ­
d ida to s  para  senadores por esta  provincia.

Los candidatos por Avila 
A V ILA  26.— Se h a  verificado la  elección 

d e  com prom isarios p ara  la  elección de 
senadores.

L os candidatos so n  D . N icolás Sánchez 
A lbornoz, D. César Jim énez A renas y don 
F élix  d e  G regorio, los tres adictos.

Se cree q u e  serán  elegidos sin  lucha.
En B arc iicn a  triunfa U  candidatura de

la «Ltlgs»
BA R CELON A  2 6 —A yer se celebró en 

el A yun tam ien to , bajo  la  presidencia del 
a lcalde, la  elección d e  com prom isarios 
p a ra  senadores, tr iu n fan d o  la  cand ida tu ra  
d e la L ig a re g io n a lis ta .
En Cádiz triunfan los liberales y mau* 

rtstas
CADIZ 25. (12 m .).— H oy h u b o  reunión  

e n  el A yun tam ien to  p a ra  elegir com pro­
m isarios para  senadores.

T riu n fó  la  cand ida tu ra  liberal coligada 
c o n  e lem entos m auristas.

L os cand ida tos para senadores p o r la 
p ro v in c ia  son: D. L u is José G óm ez, don  
G uille rm o Gil de R eboleño y D . Miguel 
P rim o  d e  R ivera, cap itán  general de V a­
lencia .
L a  elección de compremiaarlAs en 

Gijón
G IJO N  27.— Los com prom isarios elegi­

dos so n  el alcalde, D . Gil F ernández Bar­
cia- el concejal D . L u is P inoles, y  los m a­
yores con tribuyen tes D. José P antigas y 
D . A dolfo T ra p o te , todos reform istas.

E n  ja  vo tación se abstuv ieron  los con­
servadores, republicanos y  socialistas.

En Sevilla 
- SE V IL L A  27.— Se verificó en el A yun­
ta m ie n to , la  elección d e  com prom isarios 
p a ra  senadores, y  fueron  elegidos cuatro  
conservadores y  tres  liberales.

Los oaadidato# par Navarra 
PA M PLO N A  26.— L a can d id a tu ra  para 

senadores quedó  form ada asr. Sres. G aya­
r te ,  Jiberál; L eyún , m aurista , y D om ín­
guez A íévalo , jaim ista.
La Uifl» Mcnárquiea tr iu rfa  en Viacsya 

BILBAO 26.— H an  resultado elegidos 
com prom isarios para  la  designación de'se- 
nad ó res  los candidatos d e  la  Liga M onar-

^ T o s  nacionalistas ob tuv ieron  40 votos.
A segúrase q u e  la  L iga M onárquica pre- 

se n w ra  cand ida to s a  senadores a  los seño-
res  M ella, Salazar y  Palac!Os._

L os nacionalistas designaran a  los seño­
res  C h ib an d , H orín  y  Picavea.
L a  eUooién de eom prom iaarioi en Z a ­

ragoza
ZA RA G O ZA  2 6 . - E n  e l salón de actos 

d e l A yun tam ien to  se procedió al nom bra­
m ie n to  d e  com prom isarios para  las próxi­
m as elecciones d e  senadores.

P o r 56  votos, fueron  elegidos ü .  i ornas 
C aste llano . D. R icardo M onterde. D. S a­
b in o  Bea, D. F rancisco V illarroya. D. A n­
g el Blasco, D. Félix R uüópez y D. Luis
Ocfczo* *

L a  can d id a tu ra  d e  las derechas obtuvo
29  votos.

S IS  C  E  S  O  S

Ua aquí el decreto firm ado hoy  por Su 
M ajestad el Rey:

EXPOSICION 
Señor; E n tre  la  ley de Instrucción pública 

de 9 de septiem bre de 1857 y  e l decreto de 6 
de febrero de hay  u n a  diferencio r a d i­
cal en lo que se reñere  a  la  adm isión en  Bs- 
p añ a  de ios estudios hechos y  de los títulos 
profesionales adquiridos en el ex tran jero , 
pues s i p a ra  la  ley de 1857 era  ello gracia 
tem poral y  lim itada que el Gobierno podía 
aoorrlar o  denegar en cada caso, previos los 
inform es m ás autorizados, p a ra  el decreto 
de 1869 e ra  facultad qu e  a  todo el m undo se 
brindaba p a ra  que a  ella se acogiese sin  
o tras  trab as qu e  le s  m eram ente burocráti* 
cas y  ñscales que sobre los españoles pe­
san.

M ientras la  enseñanza oñcial no  adquirió  
en España, singularm ente respecto de algu­
nas prolasiones, el perf«ooionam iento a  que 
h a  llégalo  y  los universales respetos de que 
disfruta, la  am plitud  del decreto pudo ser 
adm itida y  a u n  recom endada; pero es indU' 
dable que en la  situación actual de esas en ­
señanzas en  nuestro  p a ís  no  hay razón  a l­
guna  que justifique u n a  generosidad no  oc- 
rrespo rd ida  por los m ás de los paisas que 
gozan de ella, soQra todo cuando no se tra ta  
sólo de los estudios de las diversas profesio­
nes, sino tam bién  da le s  títulos qu e  au to ri­
zan  para  ejercerlas o.>n el consiguiente lu­
cro personal.

Incluso por razones de decoro del Estado 
que h a  organizado, sostiene e  inspecciona 
esas enseñanzas debe ponerse térm ino a  un  
trato  de & vor sin  reciprocidad para  los 
Centros análogos del ex tran jero , y ello es 
taoto  obligado cuan to  que p a ra  lo g rar­
lo basta  devolver la  p len itud  de vigencia, en 
ese punto , a  la  ley de 1857 que sólo por o tra  
ley votada en Cortes pudo se r m odiñc^da. _

En su virtud, de acuerdo con el Conseja 
^e m inistros y a  propuesta de su  nresidenie, 
tiene éste el honor desom eter a  V aestra  M a­
jestad  el sipnienie proyecto de decreto.

M adrid, 27 d" diciem bre de 1920.—Señor:
A. L. R  P . de V. M., E duardo  Dato.

i DECRETO
I Da acuerdo con m i Consejo de m inistros 

y a  propuesta de su  presidente, vengo en 
decretar lo que sigue:

Artículo prim ero. Sa restablece en todo 
su  vigor y  efecto lo  que dispone al a rt. 96 de 
la  ley de Instrucción pública de 1857 en 
cuanto  a  habilitación tem poral de títulos 
obtenidos en e l ex tran jero  p e ra  el ejercicio 
en E spaña de las profesiones a  que ellos au ­
torizan.

Art, 2.® Los m inistros de Instrucción po« 
blica y  de Fom ento, sólo podrán  en  lo su­
cesivo au to rizar el ejercicio en E spaña de 
las profesiones de médico, odontólogo e  in ­
geniero y  capataz de M inas a  los q ae  adqui­
rieron  t i  respectivo titulo en países qu e  den 
igual trato  a  los propios títulos expedidos 
en E sp añ e .

Art. 3.® Dado el carácter de temporaU» 
dad que el articulo de la  ley de Instruc­
ción pública reconoce a  la  habilitación de 
le s  ex tran jercs p a ra  ejeroer en E spaña sus 
profesiones, quedarán  caducada», en cuanto  
venza el plazo p a ra  que se concedieron, to­
das las autoriz»ciones que se hay an  otorga* 
do por los m inisterios de Instrucción públi­
ca y  de Fom ento a  médicos, odon'ólogos e 
ingenieros y  capataces da M inas con título 
extranjero .

Art. 4.’’. Queda derogada toda disposi­
ción que se oponga a  lo prevenido en las 
presentes.

Art. 5.°. El Gobierno d a rá  cuenta a  las 
Cortes de este Decreto.

Dado en  Palacio, a  27 de diciem bre d* 
1920.-^ALFONSO.—E! presidente del Con» 
sejo de M inistros, E duardo  Dato.

con aprobación  de toda la  Academ ia, lo  de­
claró  incorporado desde lu^go y  confirm a­
dos en  su  calidad de C orrespondientas, ad e­
m ás, así a  los fundadores do aquel Instituto 
com o académ icos num erarios, ouya lista 
acom psña a  la  ca rta  m encionada.

E l señor conde de Cedillo. díó cuen ta  de 
la  contestación dada p o r la  Comís’óii m ixta 
a  la  consu lta  de la  de M onum entos da Tole­
do, sobre los que tienen carácter histórico y 
artístico  en aquel territorio.

E l Sr. Pérez de G uzm án en  nom bre y  por 
encargo de sus respectivos au tores, presen­
tó  ejem plares de la  aSpístbla a l seño r m ar­
qués de Laurencin», del Sr. D. A gustín  G. 
ae  A m ezua sobre la  Sociedad de Bibliófilos 
españoles; el libro «Mis prim eros  ̂ rtioulos», 
del correspondiente D. Ignacio B büsv y  «La 
casa  de Heros», de 1801, de D. F élix  de Lla­
n o s y  Torriglia.

De este úliim o, otro ejem plar fue presen­
tado por el director seño r mar^iués de Lau­
renc io , en  nom bre del s^ñor uonde de Ce- 
rragerla .

Con m otivo de los altos precios a  que ss 
h a  elevado la  m ano de obra  en  las im pren­
tas y  e l que tiene el papel, e l seño r director 
ex p ú so lo s  acuerdos tom ados p o r la  Comi­
sión  de H acienda, acerca de la^ publíoaciO' 
nes de la  Academ ia, en trando  en  el mismo 
p lan  de econom ías indispensables, la  modU 
ñcación de la s  ho ras  p a ra  el servicio públi­
co de la  Biblioteca, la  cual desde el día p ri­
m ero de Enero  sólo estará  ab ierta  de nueve 
de la  m a ñ an a  a  dos de la  tarde.

RO M A . 27.— A yer la§ fuerzas regulares 
ita lianas q u e  operan  en  la  región d e  b iu - 
m e ab an d o n aro n  la  línea  B ulanca-Pulazir- 
Regina q u e  ocuparo ri el d ía  24 y 
operación  tu v ie ro n  cinco  m u erto s  y  ¿o He­
ridos.

Las tro p as  ita lianas en  este nuevo  avan­
ce llegaron  h as ta  el p u erto  d e  F iu m e  ocu ­
pando  a lgunas d e  la  cap ita l y  o tras de los 
alrededores co n  escasa resistencia, reci­
b iendo  en to n ces o rd en  d e  detener su 
cha , pero  an te  los insisten tes a taq u es de 
las huestes d e  D ‘A n n u n z io  se v ie ro n  obli- 
cadas a  p ro segu ir su  avance.

L os leg ionarios íium cnscs y  d a lm atas  
d e  la  región d e  Z ara  se som etie ron  in m e­
d ia tam en te  a l paso  de las tropas.

ROM A 27.— C o m u n ican  d e  Z ara  q u e  
los legionarios d e  F iu m e  in te n ta ro n  
derarse de l b u q u e  d e  g u e rra  ita lian o  M ar- 
sala. L os leg ionarios fuero n  ap resados por 
la  m ism a trip u lac ió n  del b o q u e  y  c o n d u ­
cidos a  A n c o ra , v i to re á n d o la  tripu lac ión  
co n s tan tem e n te  a  Ita lia  y a l Rey.

C o n tin ú a n  las diligencias f>oIicíac« pa­
ra  p o d er averiguar e n  qu é  lo rtM  p u d o  lo ­
grarse o b ten er el docu inen to  d ip lom ático  
pub licado  p o raq u e ld ia r io .

La aviaolón alemana 
PA R IS  26.— El M a tln , ocupándose de 

la  av iación a lem ana, reconoce ó u e  la  av ia­
ción  m ilita r en  aquel país p u ed e  conside­
rarse  com o n o  ex istente, ya q u e  los 
to s  d e  q u e  d ispone, constru idos en  1914,

C om o es no to rio  y  ostensible esto, por 
desgracia, tend ré  qu e  p roponer a l K ej su 
sustitución . A  esto se red u c irá  todo .

—jP e ro  será reso lución  m m cü ta ta r 
—Sí, cua lqu iera  d e  estos días.
Respecto a  la  ca rte ra  d e  M arina , m e d i­

cen  m uchos correlig ionarios y  am igos, qu e  
va a  ser u n a  ta rca  ab ru m a d o ra  p o r la le- 
u n ió n d e  las C ortes, pero_ yo  estoy , d is­
puesto . m ien tras tenga  resistencia tísica y 
la  confianza del Rey, a  seguir en ese p u es­to s  u e  q u e  —  - - ■ I connanza a e i  r - c y ,  a. t------

h a rían  u n  triste  papel en  cua lqu ie ra  d e  las I h onroso . M ucho m as cuan -
escuadrillas d e  1921; pero  |  do  en  estos ocho  m eses a p e n ^  si p ude
gro  a lem án , desde el p u n to  d e  v ista  d e  la  |  es tud io  de organización y  sena-
ae ro n áu tica , subsiste p o r la  o rganización I d¡, Jq q u e  yo creo  qu e  exigen
d e  sus cuad ros, encub iertos a  titu lo  d e  I  necesidades de la  defensa nac ional en
aviación civil y  en  la  o rganización d e  sus i ^ ^  M arina d e  g u erra  q u e  hayam os
i 1-_______________________________________ % K Art nrtrtc

Por los yínisierios
GRACU Y JUSTICIA

E n cum plim iento del R eal decreto crean­
do !a itispecoion de T ribunales y  Juzgados, 
han  sido designados por la  S ala de Gobier- i 
no del T ribunal Suprem o, com o m agistra- ' 
dos inspectores generales: D. A ntonio Gu 
llón, de la  S a la  de lo civil; D. Andrés Tor­
nos, do la  de lo crim inal, y D. M anuel Vo- 
lafco, de lo Contencioso.

Y como abogados fiscales inspectores: 
D. Gonzalo de la T orre y D. D ifgo M edina.

INSTRUCCION PUBLICA
Dijo el m iaistro  de lastrucc ión  Pública a  

los periodistas, que le h a  visitado u n a  Comi­
sión de ingenieros geógrafos, p ara  darle  las 

.g rp o issp o r su últim o Roal decreto, referjen- 
te a  ente Cuerpo.

—|Y  de o tras noticias^—interrogó un  pe­
riodista.

—De otra« noticias no hay  nada.
—¿ N a d a .n ad tí 7 .  r, .
—N tfdt—contestó’el m arqués de Porta- 

gQ _y (]i6 por term inada £U entrevista.

Ultimos telegramas
Graves desórdenes en Bilbao. — Un 

obrero m uerio y un cabo de Seguri* 
dad, h e r id o .-O tra s  noticias.
BILBAO 27.— A yer, a  m ed iod ía , d u ra n ­

te  el en tie rro  civil del ob rero  v íc tim a de 
los sucesos q u e  ocu rrie ron  e! sábado, se 
desarro lla ron  sangrien tos inciden tes.

A com pañaban  al cadáver g ran  núm ero  
d e  obreros m etalúrg icos, qu ienes ob liga­
b a n  a  los tran seú n te s  d e  viva fuerza a  que 
se descubriesen al paso del féretro .

AI llegar éste a  la  ca lle  d e  la  Estación, 
los guard ias  in te rv in ieron , oyéndose en 
este m o m e n to  num erosos d isparos y  ca­
yendo  h erid o  el ob rero  m etalúrgico  de 
Sestao, iviaximino Ibáñez, el cu a l falleció 
apenas llegado a  la  C asa d e  Socorro .

El cabo d e  S eg u rid ad ,'T o rib io  C errato , 
resu ltó  tam b ién  herido  de u n  balazo , que 
fue  calificado luego d e  pronóstico  reser­
vado.

L os ob reros qu isieron  ly n ch ar a  este 
g uard ia , creyéndole au to r  d e  los disparos, 
lo  q u e  p u d ie ro n  ev itar varios com pañeros 
suyos, log rando  conduc irle  a  ia  C asa de 
•Socorro u n  cap itán  y  u n  alférez del regi­
m ien to  d e  G arellano , qu ienes pud ieron  
co m p ro b a r q u e  el revólver d e  aque l guar­
d ia  te n ía  todas sus cápsulas in tactas.

E n  evitación d e  nuevos desórdenes, lle­
vóse el cadáver a l Depósito, suspend iéndo­
se el entierro .
' C o n  m otivo d e  estos inc iden tes hubo  
num erosas carreras, sustos y  caídas, su ­
friendo  en u n a  d e  estas e l d ip u tad o  m a u ­
rista  p o r T o le d o , D . Félix  L equerica , la 
frac tu ra  d e  u n a  p ierna.

BILBAO 27.— E sta m a d ru g a d a  u n  g ru ­
po  fo rm ado  por cua tro  desconocidos, asal­
tó  y desvaUjo a  D . N em esio Itu rb e , q u i­
tán d o le  h as ta  las b o ta s  y  log rando  h u ir , 
sin  ser m olestados. .

A  consecuencia del te rrib le  v ien to  h u ­
racanado  qu e  re inó  ayer, d u ran te  la  ta rde  
y  la  n o ch e , f  u e ro n  a rrancados d e  cuajo 
tres  árboles d e  la  calle G ordóniz, a lcan­
zando u n o  d e  ellos a  E lisa M orales, qu ien  
acom pañaba a  u n a  h ija  suya, resu ltando  
esta ú ltim a  con h eridas  leves y  su  m adre 
cu n  u n a  p ie rna frac tu rad a .

E n  o tras  calles, h u b o  ta m b ié n  algunos 
heridos d e  poca gravedad . E l v ien to  derri­
bó  tam b ién  la  g ran  valla  del p u e n te  de 
C an ta lo ja.

U n g rupo  d e  desconocidos agredió al 
obrero  T eo d o ro  B ernardo , creyéndose q u e  
esta agresión obedece a  u u a  venganza m o ­
tivada  p o r las pasadas huelgas.

E n  la  G ra n  V ía , u n  au to m ó v il, p ropie­
dad  d e  D. José A básolo , atropelló  a  M er­
cedes M alo, causándo le  la  frac tu ra  del 
cráneo .

L a atrope llada fue can d u c id a  a l hospi­
ta l en  estado agónico.

V

Calda
Ju l'a  Ju a n a  H ernando , de 28 añ o s de 

ed&d se c a jó  en so  dom icilio sito en la  calle 
S r i a p a r o ,  núm ero  13, y s s  produjo Issio- 
t e s  de pronóstico reservado.

El oo lm odeleseim oteo  
A E u sta q u io  López Ubeda, de 58 años, le 

e s « K » r o n  e s tí  m a ñ an a  en  la  „  ¿e
V alencia u n  carro  con un  b u rro  y un a

“ suponem os que el lad rón  no  podría es- 
« m d m e  bajo^ g a ,b á n  los objetos escamo- 
leadOB,

Atropellos
Jc eq u in  G a rd a  R oldán. de catorce años, 

fue atrepellado  por un a  motocicleta que se

E ?  h e d ió  ocurrió en  la  calle de Alcalá
iun to  a l Cafó de M adrid. . -
^ Joaqu ín  sufrió  lesiones de pronóstico re-

* * ^ ^ ¿ b i é n  en la  calle de A rgensola fue 
atropellada anoche, por un  a u tc m ó v i, la 
jo v e n  de diecisiete anos P au la  M artínez

*̂ ”Én*fá Casa de Socorro del distrito, donde 
fue  au x iliad a , la  ap reciaron  diversas lesio-

XI t o
•Iropellado  por o tro  autom óvil el anciano 
de ochen ta  y  cinco enos, Lorenzo Osminde 
4 t l  RÍO, qu ien  aufíió lesiones no graves. 

AtropeJado por un oarre  
Ett 1« cali» del Molino Viento, fue atro'

ecos D€ SOCTÍDHD
H a sido pedida la  m ano de la  distinguida 

señorita M ercedes Gómez Tortosa. h ija  de 
los condes de este titulo, p a ra  el culto profe­
sor de la  Escuela Superior de A rquitectura, 
don César Cort. . . .

L a boda se celebraiíi en la  próxim a pri'» 
m avera.

A c a d e m i a  d e  la  H i s t o r i a

Huelga fracasada
A LM ERIA  27 ,— L a huelga d e  cam areros 

h a  co n stitu id o  u n  com pleto  fracaso, vo l­
v iendo  éstos a l trab a jo  sin  h ab e r o b ten id o  
n in g u n a  m ejo ra  y  perd iendo  m uchos sus 
puestos por h ab e r sido ocupados pwr ca­
m areros esquiroles.

E n  a lgunos ho te les aquéllos h a n  sido 
su stitu idos p o r cam areras.

Netlcl&sde Zaragosa
ZARAGOZA 2 7 .— H an  sido  deten idos 

com o supuestos au to res  d e  los a ten tados 
com etidos co n tra  los em pleados m un ic ipa : 
les S a ldaña  y  G utiérrez , F rancisco  B oroño 
y  Francisco A scaso, qu ienes se b a h  confe­
sado au to res  del delito  e n  u n ió n  de D o­
m ingo  A scaso y  L u is L asierra  los cuales 
h a n  h u id o , ignorándose su  paradero .

L a Policía trab a ja  ac tivam ente  para  co n ­
seguir qu e  se ac lare  to ta lm en te  el m óvil 
de aque l a ten tad o  y  ac u m u la r  p riiebas so­
bre  el m ism o.

Hoy se h a n  abierto  los talleres de c u r ti­
dos y  zapatería, en tran d o  en  b u en  n ú m e ­
ro  d e  ellos todo  su  personal, sin  protestas 

E n  o tro s se p rac ticaron  diversas coac 
Clones, siendo sus au to res  detenidos.

H an sido  puestos en  lib e rtad  los sind i­
calistas deten idos p o r o rd en  guberna tiva , 
E leu terio  R uiz y  M ariano lls o n .

E n su  ú lüm a sesión, e lS r . Casteñeda le_yó 
un  inform® sobre ©1 libro «La Casa Bspano* 
la» del S r . Cabello y  La P iedra, y  o tro  el se­
ñ o r M élida. pedido por la  SupflriondBd, con­
tra  el derribo del Castillo de F uentes de Val- 
depero. y  la  petición d e  que sea incluido en 
el Caiéilogo de M onum entos de la  Provm oia 
de Falencia. ,  ,, , „

Susorit» por los Sres. D. l'e lipa  de Osuna,
D Pedro Jofé R ada y  Gamió y  D. Jo ié  de la 
R iva Agüero, corrospondlentes en el P erú , 
se leyó u n a  no ta  fechada el 25 de jo lio  ulti­
m o, proponiendo la  incorporación a  la  Real 
Academia d» la  H istsris , oon arreglo  a l ar- 
liculo prim ero del-reglam ento del la itltu to  i 
Histórico de Lim a, creado por suprem o de­
creto de 18 de labrero de 19C6, en la  form a 
prescrita por dicho reglam ento.

E l señor director, m arqués de LttureDOin.

H a sido deten ido  el dele 
ca to  d e  la  M adera, Jesús

ado del S indi- 
a to rie , el cu a

obligaba a  pagar las cuo tas en  el taller 
d o n d e  trabajaba.

El ataque «  Fiume 
T R IE S T E  26.— A causa d e  la  actitud  

am enazadora  ad op tada  p o r el a lto  m ando 
d e  F iu m e y  en  cum plim ien to  d e  órdenes 
de l genera C aviglia, las tro p as  italianas 
h a n  procedido a  ocupar varias posicioues 
avanzadas en  to rn o  a e  d icha  c iu d ad , h a ­
biéndose registrado ya varias colisiones 
en tre  las tropas i t^ ia n a s  y  los legionarios 
fium enses.

H asta la  fecha, las tropas ita lianas han  
ten ido  cinco m uerto s y u n o s 30 heridos.

Asaltee •  inoendio
DUBLIN 27 .—  V arios in d iv id u o s logra­

ro n  p en e tra r  la  v íspera d e  N o ch eb u en a  en  
el local o cupado  p o r el H ib ern ian  Banic, 
en  D rogheda, ro b an d o  36.000 lib ras es te r­
linas.

O tro  g ru p o , fo rm ado  p o r u n a  tre in te n a  
de ind iv iduos a rm ad o s  y  enm ascarados, 
pen e traro n  d e  v iva fuerza  e n  las oficinas 
del d ia rio  C ork  - E xam lner, d es trozando  
com ple tam en te  la  m a q u in a r ia  y  c a u sa n d o  
desperfectos irreparab les en  la s  restan te s  
dependencias, te rm in a n d o  p ó r in c en d ia r  
el edificio.

L os bom beros lo g ra ro n  a c u d ir  a  t ie m ­
po, consigu iendo  d o m in a r  e l incen d io .

El Congraso socialista d e  Tours
1 O U R S, 25.— E n  la  sesión  ce leb rad a  en 

el C ongreso socialista M . G o u d e , hace 
constar q u e  la  lu c h a  so sten id a  c o n  e l fin 
d e  im p u g n a r la  o rd en  del d ía , in d ic a  cla­
ram en te  q u e  la  m ayoría  qu ie re  ev ita r y  a ú n  
qu izá su p rim ir cu a lq u ie r d eb a te , acerca  de 

|- la  acción  socialista de l g ru p o  p a r la m e n ta ­
rio  de l.pa rtido .

, E l C ongreso decide, a  pesar d e  la  oposi­
ción d e  R enaudel y  Lxinguet, e scu ch ar a 
lo s  delegados d e  los d ep a rtam e n to s  acerca 
de  las decisiones ad o p tad as p o r  la s  d iver­
sas federacionei^, sobre las m ociones d e  a d ­
hes ió n  a  la  te rce ra  In terijac ionaL

L os delegados d ep a rtam e n ta les , p o r o r ­
den  alfabético , com enzaron  a  ex p o n er sus 
inform es.

D espués e l C ongreso  S o cia liza , to m ó  en 
consideración  u n a  m oción , co n  ten d en c ia  
a  q u e  e l a su n to  d e  I3 adhesión  a  l a  T erce ra  
In ternac ional fuese ap lazado , p o rq u e  la  

. proposición  ac tu a l d e  adhesión  e s  equívoca 
y  obscura . E n  esta m oción  se aseg u ra  q u e  
los cam pesinos en  su  m ay o ría  n o  se ha l an  
a ú n  sefíc ien tem ente p rep a rad c 's , y  q u e  la 
teo ría  d e  la  d ic ta d u ra  d e  M osci'i, n o  h a  sido  , 
todav ía  d iscu tida  se riam en te .

E l socialista B lún , dec lara  q u e  é l y  sus 
am igos vo tarán  en  favor d e , e s ta  m oc ión .

A  pesar d e  e l lo ,'fu é  rec h aza d a  p o r  u n a  
gran  m ayoría  d e  votos.

E n la  d iscusión  de la  m o c ió n  d e  a d h e ­
sió n  a  la  "1 ercera  In te rn a c io n a l, M . S em - 
b a t, en  n o m b re  d e  su  m in o ría  c o m b a te  
d icha  m oción  a firm an d o  q u e  la  ad h esió n  
a  la  In ternac iona l d e  M oscú, c o n s titu iría  
u n  a rm a  en  m a n o s  d e  los G o b ie rn o s  reac­
cionarios y  en tregaría  el p a r tid o  a  m erced  
de  cua lqu ie r G ob ierno  q u e  tu v iese  necesi­
d ad , u n  d ía , d e  to m a r  m e d id as  ex trao rd i­
narias, s irv iendo  ú n ic a m e n te  p a ra  q u e  es­
ta lla ran  v io len tos conflictos e n tre  patro- 
,nos, bu rguesía  y  p ro le ta riad o .

C or\tin u an d o  su  d iscu rso , M. S em bat 
recuerda  el m ov im ien to  obirero d e  Ing la te­
rra , d o n d e  estos su p ie ro n  im ponerse  a  la 
op in ió n  b ritán ica , y  d ec la ra  q u e  los obre­
ro s franceses so n  m ás capaces d e  im ita r  
este m ovim ien to  q u e  e l m o \im ie n to . ru so .

E l o rad o r expone u n  n uevo  pro-gram a 
de! p a rtid o , el cu a l, u n id o , p o d rá  lu c h a r  
co n  fru to , lo  q u e  n o  es posib le m ien tras  
las divisiones subsistan .

E l o rad o r recu erd a  e l e jem plo  d e  Jaurés, 
im pon iendo  siem pre a  sus am igos refo r­
m istas la  idea d e  qu e  n o  rec h aza ra n  la 
even íua lidad  revo luc ionaria  y  rec o m en ­
d an d o  a  los revolucionarios q u e  n o  deja­
sen  consum irse  en  inú tiles esfuerzos al 
p ro le tariado , ce rrándo le  el cárn ic o  d e  las 
reform as.

M . S em bat te rm in e  su  d isc u rso , expre­
sando  su  te m o r d e  i qu e  la  a d h e s ió n  a  la 
T erce ra  In te rn ac io n a l p ro lo n g u e  el re ina­
do  d e  la  bu rguesía , en  vez d e  h a c e r la  des­
aparecer.

Cementarlos a l Congreso d »  T o u r*
P A R IS  27.— C o m en tan d o  lo s  debates 

( el C ongreso socialista d e  T o u rs ,  la  P ren ­
sa hace n o ta r  q u e , si b ien  la  m a y o ría  de 
los delegados d epartam en ta les  h a b ía n  r e ­
cib ido  m a n d a to , o rd en án d o les  v o ta r  e n  fa­
vor d e  la  T e rce ra  In te rn ac io n a l, la s  ab s­
tenciones d u ra n te  la  vo tación  en  las F e d e ­
raciones d epartam en ta les  fuero n  n u m e i’o- 
sísim as.

P o r  e jem plo , en  e l d ep a rtam en to  d e  
M aine y L oire, e n tre  750 socialistas, só lo  
v o ta ro n  250.

P o r  o tra  p a rte , los d iarios estim an  q u e  
n o  es preciso conceder dem asiada im p o r­
tan c ia  a l vo to  d e  los cam pesinos, afiliados 
a l partid o  socialista , acerca d e  la  cuestión 
d e  la  In ternac iona l.

M uchas in te rrupc iones d e  los delegados, 
acerca d e  este a su n to , fuero n  so b rad am en ­
te  significativas.

M uy espec ialm en te , el delegado del 
C reuse, afirm ó q u e  no  deb ía con tarse  con 
el vo to  de los cam pesinos y sus palab ras 
fuero n  apoyadas p o r el d ip u ta d o  C om pere 
M orel, del d ep artam en to  de l G ard , espe­
cialista en a su n to s agríco las e l cu a l decla­
ró  te.'stualm ente q u e  pensar en  q u e  los 
cam pesinos so n  favorab les ' al bo lchev i­
qu ism o  es u n  verdadero  absurdo .

Registros en Usboa.
LISBO A  27.— L a policía d e  la  brigada 

d e  Investigación h a  efectuado  u n  m in u c io ­
so  registro  e n  la  redacción  de l d ia rio  A  
N oiie , del cu a l es redacto r el S r .  B ourbon  
y  M enezen, el cu a l se ha lla  d e ten id o , sin  
qu e  este registro  h ay a  dado  resu ltad o  co­
m o  o cu rrió  en  e l qu e  se llevó a  cabo  e n  su  

' residencia particu la r.

laboratorios.
E n  p ru eb a  d e  ello , el M aUn  pub lica  u n a  

lista d e  organizaciones oficiales y  civiles, 
las cuales dependen  en  realidad  de l servi­
cio , d e  ae ronáu tica , alem án.
N lE sta  lis ta com prende c in cu en ta  n o m ­
b res  d e  sociedades. L igas, C írculos d e  p i­
lo to s  o Escuelas d e  aviación, m u ch as dé 
las cuales cu e n ta n  co n  sucursales en  g ran  
n ú m e ro  d e  ciudades. L a A sociación de 
aviadores p rincipalm en te  cu en ta  c i n c o  
asociaciones d e  este género en todas las 
prov incias d e  A lem ania.

E n  cuan to  a  las Sociedades alem anas 
de  tráfico  aéreo, qu e  n o  trafica en  gran  
cosa pu es to  q u e  los viajes in ternacionales 
les están  p roh ib idos su n ú m ero , es d e  tre in ­
ta  y  siete según datos sum in is trados por 
e l  M inisterio  de C om ercio.

los PiíiOS____
Un hombre muerta

E n la  estación del M etropolitano, corres­
pond ien te a  la  p lsza do B ilbao, h a  ocurrido 
e s ta  ta rde  u n  grave suceso, q u e  no  se ra  ex­
tra ñ o  que se repita constantem ente, de no 
corrM ÍJ los em pleados de la  w m p a n la  la 
vnala costumDre que tienen de dar la  salida 
a  los coches, an tes de que los viejoros a c a ­
ben  de su b ir . , . , ■

Esto ocurrió  esta  tarde , y  uno  de los v ^ -  
ie ro s que in ten taba subir en  el p rim er coche 
perdió e l equilibrio y  cayó a  la  v i» , siendo 
m ateria lm an te  destrozado p o r el segundo 
cocha qu e  le  pasó p o r en c iira  del cuerpo.

A la  h o ra  da ce rra r es ta  edición no  se tie­
n e n  m ás detalles del suceso.

m S É L  DU
A u n q u e  se h ab ía  an u n c iad o  qu e  esta  

m a ñ a n a  se celebraría en  Palacio  Consejo 
d e  M inistros, éste no  tu v o  efecto.

E l P residen te  acud ió  an o ch e  a  despa­
c h a r  co n  el Rey, m om en tos después de 
h a b e r  regresado S u  M ajestad d e  A ran)uez, 
d o n d e  h ab ía  pasado  el d ía .

E l despacho  fue  b a s u n te  extenso, y  d u ­
ra n te  él, el Sr. D ato en teró  al S oberano  de 
los principales acontecim ien tos ocurridos, 
ta n to  en el o rden  in te rio r com o en el ex­
te rio r.

p l  presiden te no  acudió  en la  m anana 
d e  h o y  a l A lcázar y se lim itó  a  enviar a  Su 
M ajestad para  la  regia sanción  a lgunos d e ­
cre tos.

L os m in istros d e  E stado  y  G racia y Jus­
tic ia , hoy  d e  tu rn o , despacharon  co n  el 
S o b eran o  qu e  tam b ién  firm ó disposicio­
n e s  d e  estos departam en tos.

Ig u alm en te  fueron puestos a  la  firm a de 
D . A lfonso  decretos de G uerra , q u e  llevó 
a  P l a c ió  el ay udan te  del vizconde de 
E za.

de ten er. N o puede hacerse esto en  unos 
cuan tos m eses, sino q u e  para  su desen­
volvim iento  hace falta m ás tiem po.

P o r eso todo  se reducirá , por el m o m en ­
to , a  la  su stituc ión  d e l m arqués d e  Porta* 
go, cuya salida del G obierno n o  puedo  
m enos d e  dep lorar, p o r verm e privado  de 
su  concurso  y  por los m otivos de enferm e­
dad qu e  la  determ inan .

♦ ♦ ♦ ♦ «  _
E l subsecretario  de la  .G obernación, lu e ­

go d e  d a r  cu en ta  esta m a ñ an a  a  los perio ­
d istas del form idable incend io  ocurrido  
ayer ta rd e  en  Segovia y  del qu e  dam os 
cu en ta  p o r separado, les m anifestó q u e  el 
gobernador d e  Bilbao com unicó  qu e  ayer 
se verificó u n  en tierro  civil, y  a l llegar el 
corte jo  frente a  la  estación de P ortugale tc  
se quiso obligar a  u n  caballero a  qu e  per­
m aneciese descubierto  m ien tras pasaba la 
com itiva . C o n  este m otivo se en tab ló  u n a  
viva discusión, y  u n  desconocido hizo v a­
rios d isparos, resu ltando  u n  vecino m u e r­
to  y u n  cabo d e  S egu ridad , llam ado  T o ri-  
bio C erra to , coíi el m uslo  izquierdo a t ra ­
vesado de u n  balazo.

P regun tado  luego e l S r. W a is  p o r  los 
periodistas si sabía ya el G obierno a  c u á n ­
to  ascendía defin itivam ente la  m ayoría, 
respondió  qu e  en to ta l l l e ^ r í a  alrededor 
d e  un o s doscien tos d ipu tados.

A l rec ib ir a  m ed iod ía a  lo s  periodistas 
el jefe de l G ob ierno , les hizo las siguientes 
m anifestaciones: . ^

— A yer nos reu n im o s en Consejo de m i­
n istros a  las tres de la  ta rd e , p a ra  exam i­
n a r  a lgunos asu raos d e  ca rácter u rgen te , 
p rin c ip a lm en te  la  situación  d e  Barcelona, 
e n  relación  co n  el B anco d e  E spaña, por 
lo s  inform es qu e  d ió  a l m in istro  d e  H a­
c ien d a  e l S r. C aam año , qu e  regresó ayer 
m a ñ a n a , y  q u e  com o saben ustedes, fue 
designado  por el m in istro  p ara  en tender 
en  el asun to .

P o r  la  noche se reun ió  e l C onsejo  del 
B anco d e  E spaña, a  instanc ia  nuestra , p a ­
r a  ocuparse del m ism o asun to .

— ¿H ay a lguna  reso lución? —  p regun tó  
u n  periodista.

— L a gestión la  lleva e l Banco d e  E spa­
ñ a , al cu a l ofreció el G obierno su  ayuda 
p a ra  aquellas operaciones q u e  el Banco 
creyera qu e  pod ía  realizar, q u ed an d o  a  la 
discreción de l C onsejo  del Raneo la  reso­
lu c ió n  q u e  en  cada caso h ay a  d e  adop ­
tarse.

T am b ién  df cu en ta  a  los m in istros del 
decreto  q u e  hoy firm ó el R ey sobre reci­
p rocidad  en  el ejercicio d e  profesiones.

Yo estuve anoche en  Palacio d ando  
cu e n ta  a l  Rey de l C onsejo , y  p o r esta c a u ­
sa, n o  h e  ido  esta m a ñ an a  a despachar con 
D on A lfonso. A noche le  rogué qu e  aplaza­
ra  el C onsejo  en  Palacio anunc iado  para 
h o y , pues no  tengo  a ú n  u ltim ad a  la  redac­
ción de! d iscurso d e  la C orona, cosa que 
espero lograr hoy.

— ¿Es cierto qu e  se desiste d e  la  reun ión  
de las m ayorías?

— L as cosas, vienen m uy  apretadas y 
n o  hem o s determ inado  n ad a  sobre esto. El 
dom ingo , com o ustedes saben , son  las elec­
ciones de los senadores, y dos d ías después 
la  reu n ió n  de las C ortes, de m odo  qu e  d is­
ponem os d e  tiem po m uy  escaso.

— ¿Y d e  la  visita al S r. M aura? ¡
— F u e  u n a  visita qu e  le hago  todos los 

a ñ o s a  felicitarle las Pascuas.
— P u es nosotros—replicó un  periodista 

— creíam os que hab ía sido u n a  visita de 
pésam e.

— Si, es cierto , ten ía  que 'darle  el pésam e 
p o r la  m uerte  de su h erm an a , pero  aparte 
d e  esto , todos los años por esta época le 
v isitó , pues n u es tra  am istad  d a ta  d e  más 
d e  cuaren ta  años, y  nuestras relaciones 
personales son cordialísim as y ajenas por 
com pleto  a  las luchas políticas. N uestra 
conversación fue desde luego ajena a toda 
cuestión  de inm ed ia ta  actualidad.

Respecto a  la  crisis no  hay m ás, sino 
q u e  h a  rc ite rad o 'co n  insistencia su dimi-, 
sión  el m in is tro 'd e  Instrucción pública,, 
fundándose en el estado d e  su sa lud  y su 
necesidad de descanso, pues rea lm en te está 
hac iendo  u n  g ran  esfuerzo para desem pe­
ñ a r  la  cartcra.

E n  los círculos financieros, com enzó  a 
circu lar p o r la  m añ an a , la  no tic ia  de h a ­
ber suspendido  pagos el Banco de Barce­
lona: P o r la  ta rd e f  se confirm ó desgracia­
d am en te  esta  no tic ia  y  se relacionó co n  11 
celebración del C onsejo de m in istro s u e  
ayer p o r la  ta rde  y del Banco de E spaña 
por la  noche.

Este hecho , h a  sido d u ran te  to d o  el día 
objeto d e  principales com entarios.

» ♦ ♦ ♦ «
A la  h o ra  d e  com enzar la  sesión b u rsá­

til e ra  conocida, en  los círculos financie­
ros. la  no tic ia  d e  haber suspendido  pagos 
el Banco d e  B arcelona, siendo este el te m a  
d e  las conversaciones y  com entarios.

E l cam bio  in te rnacional se ha-resen tido  
bas tan te , ba jando  los francos de 45,70 a 
44,50; las lib ras d e  27,52 a  27,45; los su i­
zos d e  119,50 a  118, y  los m arcos de 10,85 
a  10,45.

L osdó lares consiguen m antenerbc a  7 ,70 
sin  variación.

L os fondos púb licos acusan  a lguna  íio - 
jedad , cediendo los títu lo s  nuevos de l In ­
te rio r 65 cén tim os en las series a ltas , al 
quedar a  69,95.

. L as cédulas hipotecarias, 5  por 100, ba­
jan  en tero  y  m edio ; los aUcantes 14 pese­
tas y  los no rtes 13.

Ratos mejores
L a Srta. Castiñeira, que hab ita  con «u fa ­

m ilia en  M adrid, T rafalgar, núm . oD. 3.% 
in terio r, dig&iia m al desde h ac ia  m ucho 
tiempo- No era  dichosa, excusado es dacir’a . 
porque se pasaba casi todos los ra to s  del día 
sum ida en  el dolor. Al fin, un  dlit tom ó P il­
doras P in k  y desde squal día tuvo m ás ape­
tito y  puios& tisf- c ’flo  s i l  m iedo. Sobreestá  
particu lar, su padre , D. F rsno isfo  Casli* 
ñeica, ños escribe lo siguiente:

Srta. C astiñ íira. (Cl. López.)
«Nunca elogiaré lo bastante sus benéficas 

P ildoras P ink , pues gracias a  ellas m i hija 
h a  recobrado la  salud. Estaba sufriendo de 
dolores de estóm ago que le hac ían  imposi­
ble la  vida. No com ía nada , pues las diges­
tiones le eran  tan  dclorosas que prefería 
quedarse sin  com er. E stsba flic» y sin  fuer­
za*. Ya a  la s  prim eras c»j*s de P ildoras 
P in k  observó los benéficos efectos del m edi­
cam ento. Poco a  poco 88 le  rostaolGcisron 
las digestiones y  boy dia come de todo sin  
el m enor incon^oRieTile H» rfc :b rad o  aua 
fuftrzí» y 8U buen sfm b'.ante »

Los dolores d« eatómego suülen se r debi­
dos a  un  estado de nnem ia m ás o m enos 
pronunciado. Al to m sr las P íldoras PiT.k, 
que enriquecen la  sangre , la  actividad d los 
Organos, m ás alim entados, m&s r,utrictoa 
con u r a  s a rg re  m ás generosa, se resteb'dce.

Las P ildoras P ir.k«on  sobsranas oc.itm  : 
anem ia, olotosis, debilidad general, do irres 
de psfónsago. jaquecas, dolores, irregu lari­
dades, agotam iento nervioso. Sa baUa'< da 
ven ta en todas las farm acias, a l preoto de 
4 pesetas la  caj», 21 pesetas las seis cajas 
Las c^ija* vendidas en E spaña debep llevar 
fcxteriormenta u n a  etiqueta indioc.nJo fiue 
contienen un  prcspecto en lengua fs p a ü o ta : 
de no  tece r esta eliquet* conviene no £C6t>- 
tarlas.

En la mesa, ligeramente  
es deliciosa la 

SIDRA CHAMPAGNE
refrigeradaEL yinHo

NO SB DEVUEIVEN LOS O R IG lN A fli 

aSIndloito de P u b lio ld id > .-B arb i« rI,a

Ayuntamiento de Madrid
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Un mi l l ón de m á o u m a s  e n ' u s o

leTcscribiir 
Underwood

G U I L L E R M O  T R Ú N I G E R  &  C .  -  B A R C E L O N A  ( c a s a  s u i z a )
Dipigip la eorrespondenoía al Apartado 298 .—Baro«lona 
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Compaijía i!e Ids Caminos de morra del llorte de [spiiia

P a g o  d * l oup&n de de feb re ro  de 1921
_ F l C onsejo  d e  A dm in istración  d e  la  C o m p añ ía , 

tie n e  la  h o n ra  d e  poner en  conoc im ien to  d e  los se-; 
ño res  portadores d e  obligaciones, q u e  desde 1-° 
d e  febrero p róx im o, se pagará el c u p ó a  de l venci­
m ien to  co rrespond ien te d e  los siguientes valores: 

C ía te  de títulos.—Valor líquido del c u p ó n
A cciones d e  L érida  a  R eus y  T a rrag o n a , cupón  

71: D om iciliadas en  E spaña , 6 ,85 pesetas. N o d o ­
m iciliadas, 5,31.

O bligaciones especiales d e  H uesca a  F ran c ia , c u ­
p ó n  n ú m ero  32, 9 ,13 pesetas.

Los pagos se efectuarán:
E n  F rancia : C onform e a  los an u n c io s q u e  a llí se 

p u b liq u en .
Kn M adrid : C aja  cen tral d e  la  C o m p añ ía , Banco 

E spaño l d e  C réd ito  y  B anco d e  E spaña .
E n  Barcelona: C aja d e  la  C om pañía .
Kn Bilbao: Banco de Bilbao, 

i r ? ”  L e ó n ,S a n  S ebastián , Z aragoza y
V alencia: h n  la  C aja d e  la  C o m p añ ía , y  en to d as 
las A gencias del Banco E spañol d e  C réd ito  y  su c u r­
sales del Banco de E spaña.

M adrid , 14 de d iciem bre d e  1920.— Ivl Secretario  
general d e  la  C om pañ ía , Ventura G onzález.

AVISO
La casa que más paga 
por oro, plata, platino, 
galones y  toda c ase de 
Alhajas y  papeletas del 

Monte

es Plaza deSaota Cnz,7
P I . A T I R I A

Hflia Payita
Blanquea sin p in ta r  
Substituye los poN 
vos, No mancha la 
ropa. D e ven ta  ento* 
das las Perfum erías.

Bálsam o de AUén
para la  Tos

Lo mejor para la bronquitis, catarros, resfriados, 
Bfecclones pulmonares, irritaciones de !a garganta  y 

toses profundas.

Q fid p  con ix l to  per m is  de so  anos
DAVIS Y  LAW R EN CE, FABRICANTES

N U E V A  Y O R K

S ! E i r > 3 J X T Z  
Charlas Cbastnod

Rl. MBJOR 
L a x a n te  -  P u r g a n te  

f ie p u r a l iv e
C o n t r a  e l  estrtñU  

miento, ia faqueca, las 
enfermedades d e l hí­
gado, del estómago, ios 
cttrtt/ones d e l cutis, ios 
yicios de  la  sanare, las 
congestiones, etc. 

Bxiglr e l frasco re- 
í  con envoltorio de 
amarillo.

Tlarra i  toipi í í i i
( S .  « n  G i ) . — S a v i l l a

(LTI®A RfeGOLAR DE VAPORES)
m m  ESM ECIS poi e s»  i;

EN L A  C O S T A  D C  BSPAÜA

Bilbao para M arsella y  puertos Intermedios: 
f o d o a  l o $  l u v e $

Bilbao para Barcelona, con escalas en Santan* 
der, Sevilla, M ilaga , Alicante y  ValeRCla: 

T e d ó t  l o a  t í o m l n g t a  

Salidas semanales de Pasajes para V alen tía.
con escalas intermedias,

Salidas de Gijón para  SevHIa cada diez días.

P a r a  m i s  In fo rm e s i O flo lnaa d e  la  D ire e e ló n  
y  d o n  O oaqu in  H a ré ,  o o n s íg n a ta H o

P r u e b e  u s t e d
l u  P iL D O R Á á INDIANAS VEGETALES DE 
W RIQHT, i)tte e je iten  ana acción suave come 

tóttico y  COMIO laxante.
Sólo •oatiene|próduct<M vcgétales y se expenden 

t a  ca jtiis  con envoltura de color amarillo. 
REMEDIO INOFENSIVO

mm m w
T elA fo n e  t 2 4

A p a r ta d o  4 2 2

Precios de snscrípcidn
Bn ICadrid: an m es, 2 pe­
setas; a&o, 24.—Bn pro- 
vinoias: Irimeitre, 6 pea*- 
tas; sM aeske, 12; año, 
24.— aíbraltar j  Portu- 
ca l, trimestre, 9 pesetM; 
wmMrtró, 18; año, 36.— 
Demiu países del extran-

Co: triBoestre, 11  p«a^ 
; semestre, 2Í  ̂año. 44 

Lot pagof, antieipada»^ 
VENTA.—Una m ano (üb 
nijuDD«Kw), 1,75 pesetas; 
núm. suelto, 10 céntimos; 
id. atrasado, 20 céntim oi.

Oficinas: Floridablanca, l ¡  ba|p

Socícdfld  d e  A lto s  H orn os d s  V izcaya

l T i o ~ i w n  III

B I L B A O
Fábricas en B y a c a l̂ do y S estao

Aceros Bessemer y  Slemett»-M artin, en las dlmen* Construcciones I ñ  v lirai nrm a

■ para el comercio ,  construc- P " *  J
Fabricación especial de hoja de latá.
Cubas y baños galvanizados.
Laterías para fábricas de conservas.

1 ] I j  ,  ,  . Envases de hoja de la ta  para diversas aplicaciones
l i r i f i f  t i i i  U  cirrfliyii<eioU i  AtTOS HOENÓS 9B VlZCATA.-lBÍLBAO

p a «  íerroca
_  ®|nas y o tras industrias.
t.^n1ies Phoenix o Broca, para tranv ías elécticos.

k i É i  l i n  y M á r p i  de P i i a í i
fíliikíi de PioU ds iniioi j iidiigoi iioeiils

• p r o p i a d o s  p a p á  t o t á o s  l o f t  c u l t i v o s ^

SU LFA T O  D E AM O N IACO  NITRATO  D E SO SA  
SU LFA T O  D E  HIERRO

-  S T J L P ' A . T O  J D  E l  O O S Ü I 3  -  

*PBSA R:RQTA».-89/99°/fl

DiriJaM toda la  oorrespondenda:

Wailllinn.litaligalE|iiianm
P l a s a .d e  C in o v a s ,  4 ...M A D F U d

tiligniii! nuu) 
fililBis líl. (.118/111111
6«ril;lpirUio]Ul

lies lie ienclíi 

Hiicas de i i n ;
T í t u l o s  d e  e s f a b l e c l m i e n t o s

O e s tiá n  r á p id a  f  • e e n ó m lo a

Manuel de Arjona
A g e n te  e f  e ia l d e  P ro p ie d a d  In d u s tr ia l

Atocha, 122
( F r e n te  a l  M ln la te rte  d e  P e m e n to )

Los zumbióos de cabeza
l« s  p r tc u r to re f  io n  d t  i« i o r i m

C uatro cucharaditas de PARM ENTA tomadas al 
día reducen la Inflamación de la trompa de Eustaquio 

y hacen desaparecer los zumbidos de la cabeza. 
Cualquier catarro, aunque sea crónlcoi se  cura con 

el itaodel PARM ENTA.

PIDASE EN LOS C EN TR O S D E ESPECIFICOS

Donpii fm itlaiiii
iruz

LINEA DE CUBA-MEIICO
f  Santander, Qljón y  La Coruña, para Habana » V «
z. Salidas de Veracraz y  Habana para L a Corufía. ^Hón y  Sairtandlr

LINEA DE BUENOS^AIRES 

LINEA DE NEW YORK-CUBA-MEnco
Saliendo de Barcelona, Valencia, M álaga y  Cádiz, para New-V 

y  Veracruz. R egreso de Veracruz y  Habana, con e sc a ire n  

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA

Se admiten anuncios y susc'ripdones: 1, Floridablanca, 1

C R e w H  o e j ^ C R i f  I C 3

H E N N E N

LO M EJO R  PARA LA DENTADURA 
Estim ula el flujo de ia saliva, limpia, blanquea, 
pule y deja un gusto agradable y refrescante en 

ia boca.
No ataca al esmalte de los dientes.

T H E  M E N N E N  C O M P A N Y
NBWARK. N . I. S. V . > .

e n  P ro iu tr ia s  y ptrfum errA f. C dniprtio  h o i

S r c S i i t E S o í r ” ’ ■-= Q” " » ' "  f e o  rI í ’c í

LINEA D E FERNANDO PO O

.  i n t e ™  * ■ ' “  » 1 '

J - ' ™ ’ C » « S a í  Í 1 S  á S a f á f K

- «Im iten carga en las condiciones más favorables v nanai^rA.
<l“|8ne8 la Compafila da alojamiento muy cémodo v tra to  e s m p r n r t n ^ « « ^ '

To ím  lo» vapoÍM S m  ¿ T e m í; h l .

Las fechasde salida se  anunciarán con la debida oportunidad.

L ñ V O L
« liv ia  in a ta n tó n e a m e n te  lo s  te r r ib le s  d o lo re s  d e  e o z e m a n  
o tra s  e n fe rm e d a d e s  d e  la  p ie l .  U n a s  p o ca s  crotaa d e  L M V O L  
la  p ic a z ó n  d e s a p a re c e . L a  r e a l iz a c ió n  d e  la s  c e n te n a re s  d e  
« u ra s  e fe c tu a d a s  p o r  L H V O t .  c a u s a  u n a  g r a n  d e m a n d a  d e  

e s te  r e m e d io  m a r a v i l lo s o

De venta en todas las drogoerias y íarniacias

l O  E  I N T E S T l  N O S
Se oupan eB 9 8  peí* 100 de sus enfei>m edades con e l

Ehxir Estomacal de Sáiz de Carlos
OY D o r lo s  mAríií*.nH fÍA

é p o c a  d e l d e s te te  y  d e n t ic ió n .

P B a s t  « n  l a s  p r i n t j p a k s  t . r m a c w s  í e l  m u n 8 o  y  e n  l a  í t  S « I Z  D E  C Í R I O S .  S í r r a n o .  3 0 .  M A D R I D , Í « s i l í  6 o . í «  s í  « m i t e  

. .  « ‘ ‘« o  a  q u i e n  l o  p i í a . . . í x | j a s e  l a  M Í B C f l  D E  U B E K f

■ 'O S 5

c o m e  m á s ,  d ig ie r e  m e jo r  y  se 

c o n  d is p e p s ia ,  h ip e r c lo r h id r ia ,  f la -  

d ia r r e a s  d e  lo s  n iñ o s ,  i í io lu s o  e n  la

“ STOM ALI X"
F i> lle tín  d e l D IA R IO (8)

A P I A N A
PÓR '

Julio Sandeau

chos fiñüs  que no  v e ía , a  q u ie n  n o  e spe raba  
v e r  m ás. P o r  o t ra  p a r te , no  c re ía  que e s tu ­

v ie s e  en estado  de c u m p lir  lo s  san tos  debe­
res  que  h a b ía  a ce p ta d o  en e l le ch o  de  u na  
m o r ib u n d a . N o  h a b ía  a p re n d id o  la  v i r t u d  
m ás que  a  m ed ias , y  s i b ie n  n o  se h a b ía  e n ­
fa n g a d o  en e l ca m in o  de la  p e rd ic ió n , ta m - 
p oco  h a b ía  fre c u e n ta d o  m ás que  r a r a  vez  
lo s  re c to s  senderos de  la  a u s te ra  m o ra l.  N o  
te n ía  m u y  buenos e je m p lo s  que  im ita r  y  sus 
a cc io ne s  m e r ito r ia s  no  a r ro ja b a n  b a s ta n te  
lu z  p a ra  que  pud iesen  se rs^ ir de fa ro  a  n a ­
d ie . R e a le g ra b a  r i. .-q u ^  E n r iq u e  es tuv iese  
le jo s  drt Pafí-?. condenado  p o r  su  p a d re  a  la  
o b s c a r iJ a d , p o rq u d  h a b ía  co n o c id o  a  m u- 
c íio s  jó v e n e s  de  p ro v in c ia  que  m u r ie ro n  en 
l i t  pesada  a tm í^s fa ra  de la  c a p ita l.

H .abían  pasado  y a  a ’ g u n o s  años, y  J o rg e
h a b ía  a ca b a d o  p o r  no  s a b e r s i E n r iq u e  F e l-  

q ue re s  e x is t ía  aún  en e l m undo , cu an do  u na  cabeza  de  su v e rd u g o .

m a ñ a n a  d é l mes de  n o v ie m b re  e n tró  en su 
c u a r to  u n  jo v e n  q u e , a d e la n tán do se  h a c ia  
é l, con  a ir e  b ru s c o  y  t ím id o  a  la  p a r , le d i jo  
con  u im  v o z  d u lce : ;

— S o y  E n r iq u e  F e lg a e ra s ; 4no m e c o n o ­
cé is ya?

J o rg e  le  e s tre c h ó  c o n tra  su  pecho  y  se 
a b ra z a ro n  con  e fu s ió n .

— iQ u é  a lto  estás y  q ué  g u a p o ! d ijo  B ussy  
co n  te rn u ra :  p o rq u e  en  a q u é l in s ta n te  se 
a g o lp a ro n  a  su  im a g in a c ió n  m ¡! C onm ove­
d o re s  re cu e rd o s .

Se h a b ía  se pa ra do  de é l cu an do  e ra  un  
n iñ o , y  le  e n c o n tra b a  hecho  y a  u n  h o m b re , 
E n r iq u e  no  e ra  g u a p o , á iín q u e  J o rg e  lo  
hub iese  d ich o ; p e ro  te n ía  unas p o s tu ra s  ta n  
a r is to c rá t ic a s , u n  le n g u a je  ta n  e scog id o  y  
ta l  in s t in t iv a  e le g a n c ia , que  hub iese  s ido  

m u y  d i f í c i l  co n o ce r que  e ra  u n  e s tu d ia n te  
p ro v in c ia n o  re c ie n  lie^ íado  a  P a r ís . 'S d  t a l le ' 
e ra  f le x ib le  y  l ig e ro  com o e l de  u n a  m a je r ;  
su ru b io  c a b e llo  e n s o rtija d o  c a ía  so b re  la  
f re n te  s in  o c u lta r  su  b r i l la n te  p u re z a , sus 
OJOS e ra n  azu les, y  en e llo s  se re tra ta b a  la  
m ira d a  de  su m a d re , a q u e lla  m ira d a  ta n  
t r is te ,  ta n  d u lce  y  ta n  lim p ia , q u t  J o rg e  h¿- 
b ía  e n co n tra d o  ta n ta s  veces com o una  e s ­

t r e l la  b ie n h e ch o ra  a lu m b ra n d o  la  d e fo rm e

A u n  cuando  E n r iq u e  no  se h u b ie ra  d es ­
c u b ie r to , l í  js s y  le  h u b ie ra  re c o n o c id o  in fa ­
lib le m e n te  p o r  la  d a lz u ra  de  su  v o z , ta n  p a ­

re c id a  a  la  de su m id r e ;  v o z a rm o n io á á q u e  
d e sp e rta b a  en  e l c o ra z ó n  de  J o rg a  to d a s  
las  m elod ías de su in fa f tc í j .  L e  h izo  se írta r 
a  su la d o  y  h a b la ro n  'la rg o  t ie m p o  d é lo s  

d ías pasados; después E n r iq u e  le  co n tó  las  
n sue fm s  espe ranzas qute le  t r i j í a n  a  P a rís . 
D e a t ira d o  a l fo ro  p o r  la  v o lu n ta d  p a te rn a , 

e ra  u n o  de esos jó v e n e s  a  q u is n e n  la  eda- 
c a d ó n  y  e l o rg u l lo  de sus p a r ie n te s , c o lo ­
ca n  fu e ra  de  la  co n d ic ió n  en  que han  n a ­
c ido .

L le g a b a  p o b re  de  d in e ro , p e ro  r ic o ,  m u y  
r ic o  d e l fu e g o  y  de  la s  ilu s io n e s  de  su edad. 

J o rg e  no  pudo  r e p r im ir  u n a  so n ris a  a l pen­
s a r la  s u e rte  que  e l m un do  te n d r ía  re s e rv a ­
d a  a  a q u e l e n tu s iasm o. P e ro , E n r iq u e , ¿qué 

Sabía d e l p o rv e n ir?  L e  p a re c ía  q ue  d e n tro  
de tre s  años e l m un do  e n te ro  s e ría  suyo,

E l  hado  c o lo c ó  a  B js s y  en s itu a c ió n  de 
p o n e r p o r  o b ra  los  s e n tim ie n to s  de  re c o n o ­
c im ie n to  de que  e ra  d e u d o r a  la  m e m o ria  
de  la  sa n ta  m u je r  que  le  h a b ía  e d u ca d o , de 
d esq u ita rse  có n  e l h ijo  de  los ben e fic ios  que 
re c ib ie ra  de la  m a d re . A c e p tó  a  E n r iq u e  
com o u n  d e b e r, y  no  ta rd ó  m uch o  en  s e n tir  
h a c ia  é l una  v e rd a d e ra  te rn u ra ;  p e ro  e ra

d e m is ía d o  jo v e n  p a ra  que  e s ta  a fe c c ió n  
fu e s t  g ra v e  y  v e rd a d e ra . E n r iq u e  e ra  de 

u n a  n a tu ra le z a  t ie rn a  y  p o é tic a : h a b ía  en 

é l a lg u n a s  de  las  seducc iones de  la  m u je r , 
a l»:o de  d e lic a d o  y  g ra c io s o  q u e in c lta b a  a  
la  p ro te c c ió n , y  adem ás d& e¿to, u n a  v iv id a  

a u re o la  la  ju v e n tu d  que lé  ro d e a b a  y  e n ­
v o lv ía  co m o  una  a tm ó s fe ra  s im p á tic a . J j , -  

g e  tu v o  p a ra  é l to d o  e l o rg u l lo ,  to d a s  ias  
p u e rile s  va n id a d e s  d e l a m o r. E d  lu g a r  de 
d e ja r le  d ila ta rs e  en  la  s o m b ra , le  e s p js a  a l 
a rd ie n te  fu e g o  d e l d ía . O lv id a n d o  que  E n ­

r iq u e  no  e ra  y a  u n  n iñ o , que  ta m p o c o  e ra  
a u n  h o m b re , h izo  de é( su  c o m p a ñ e ro , Su 
co n fid en te , e l te s tig o  de  su  v id a , a s í es que 
a  los  d ie z  y  n u e v e  años e s te  jo v e n  se  en­
c o n tró  m ezc lado  en e l d ra m ^  c u y o  d ese n la ­
ce a cab am os de r e fe r ir .

E l  e s tud io  en  las  pasiones o b s e rv a d a s  a 
lo  v iv o  es fanes'.o  p a ra  e l c o ra z ó n  de  los 
jó ve n e s ; les lle n a  de  a g ita c io n e s  y  de  fu e g o  

d e v o ra d o r , y  no  les  es p ro v e c h o s o  p a ra  la  
enseñanza de  n in g ú n  g é n e ro , p o rq u e  la  p re ­
su n tu osa  ju v e n tu d  d e s ig n a  s ie m p re  a  sus 
tr iu n fo s  e l lu g a r  en que  sus an te ceso res  h a n  
s u cum b id o .

E n r iq u e  s ig u ió  p a s j  a  paso to d a s  la s  fa ­
ses de la  u n ió n  de  sus dos a m ig o s , re f le jo  
b r i l la n te  o  íú m b r ío  de  sus buenos o  m a los

d ías . S u  a lm a  se tu rb ó ;  p e rd ió  la  ig u a ld a d  

de  su  c a rá c te r  y  e l b r i l lo  de  su  m ira d a  se 
a lte ró .  B a sca b a  la  so le d a d , h u ia  de  J o rg e  
y  de  M a r ia n a , y  a lim e n ta b a  c o n tra  e l p r i ­
m e ro  n o  sé qué  ira s c ib 'e  h u m o r  q ue  é l m is ­
m o n o  se e s p lic a b a .

J i r g e  y  M a r ia n a , apenas n o ta ro n  e s ta s  
p re v e n c io n e s ; les  p re o c u p a b a n  o tro s  c n id a -  
dos: y a  su  ca d e n a  e ra  d em as ia do  p esa da  
p a ra  a r r a s t r a r la .  E n r iq u e  a s is t ió  a  Ja a g o ­
n ía  d i  a q u e l a m o r; com o  c o n fid e n te  de  .. 
d e se sp e ra c ió n  de  M a r ia n a ,  fu é  e l re c ip ie n  

te  donde  ib a  v e rt ié n d o s e  g o ta  a  g o ta  la  
esencia  de  lo s  d o lo re s  de  a q u e lla  d e s g ra c ia ­

da . S u  p ie d a d  fu e  n o b le  y  d es is te re sa d a ; s í 
h u b ie se  s id o  n e c e s a r ia  su s a n g re  íp a ra  re a ­

n im a r  e l c a r iñ o  de  J o rg e , h u b ie se  d a d o  su  
s a n g re , su  c o ra z ó n  y  su  v id a ,

P e ro  ¿ po r qué  a l d e ja r  aque 'Ja  m j  j a r  p o r  
la  n o ch e , después de h a b e r ia  v is to ,  b e ífa  y  

desconso lada , s u s ;) íra r  y  l lo r a r  r e c o r r ía  lo s  
m u e lle s  d e s ie rto s , só lo , re s p ira n d o  c o o  ip la -  
c e r  s a lv a je  e l v ie n to  d e l n o r te  y  fa  I lu v í»  
que le  a z o ta b a  la  c a ra ,  t ra ta n d o  de  d o m i­
n a r  co n  la  fa t ig a  d e l c u e rp o  lo s  tu m u ltu ó *  
sos pen sam ien tos  que  le  a g ita b a n ?

¿ P orqué  o tra s  veces m o rd ía  su  le ch o  co n  
ra b ia  e n v id ia n d o  los  te so ro s  que  desdeñaba  
s i, d e p lo ra n d o  ta n to s  b ienes, fe l iz  y  dcsgra»
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